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2lu0U*to0 e HJtgnissíttnDS jStnljows 
HíprfSfntantfO íta ttacao. 

Tendo sido» por Decreto de 3 de Junho do anno 
passado, nomeado Ministro e Secretario d’Estado dos 
iNegocios Estrangeiros, cabe-me hoje a honra de vir, 
em virtude do Art. 42 da Lei de 15 de Dezembro 
de 1$30, apresentar-vos o Hektorio de alguns dos 
prineipaes objectos, que tem corrido pek Reparticáo 
a meu cargoj ao que satisfaco com a confianca, que 
me inspiráo a vossa benignidade, e indulgencia. 

SECR.ETARIA B’ESTADO. * , 

- í \ 

Acha-se hoje composta do OíBeiaÍ Maior, e de v ¿ q 
oito Oíüciaes, dos quaes dous se mandáráo retirar das 
CommissOes, em que estaváo, para continuarem a tcr 
exercicio na Secretaría, Proveo-se o Lugar de Aju- 
dante do Porteiro, que estava vago. A necessídade 
da organisítcáo desta Heparticáo tem sido lembrada em 
diversos Kektorios, e eíla faz-se cada vez mais ur- 
gente para a boa distribuiclo dos trabalbos, cuja res- 
ponsabiüdade pesa unieamente sobre o Offtcial Maior. 

Fora para desejar que authorisasseis o Ministro desta 
Reparticáo a fazer a mencioaada organisa^áo, dando 
depois conta á Assembiéa Geral. 

COMMISSÓES MIXTAS. 

A Brasileira e Portugueza, estabelecida em vir- 
táde do Artigo 8.° do Tratado de 29 de Agosto de 
1825, continua a julgar as reckmacóes dos Subditos 
de ainbas as Nacóes. Até 17 de Marco do corrente 
anno tinháo-se liquidado dezenove reckmacóes Brasi- 



lciras , i¡ Lrtnta e oito Poi’Lugacias- As sotmnos re- 
rfiicriüas por Brasiieiros montao ü ccnto c qumenta e 
nove contos quinhcntos mwenta e hum ttdl muttro - 
centos e trinta e tres réis , íis fjunos foráo rodiuidua 
u üuarenta e seis contos duzontos setenta e cittco rnM 
trezentos sessenta e cinco véis de capitaí , c vinte c 
hum conios trezentos vinte e sele mil quarcnta c tres 
réis de juros, As quanlias exigidas por Portoguezes 
sobem a quinhcntos e cinco contos seiscentos dezesctff 
mil , cento e tres. réis , que forao reduzidos a ccnto 
qmrenta e einco contos quinhantos setenta e oito mií 
ümnhentos ciacoenta e aois róis de capital , e ses- 
senta contos c ento setenta mU setecentos e dezcnove 
réis de juros , além dos cambios , nas que foráo juU 
gadtra. em moeda Poriugueüa, com a deduc^áo. de vinle 
por> cento na moeda papei, na conformtdnde da Lei f 
ue se promulgou em Portugai, do í*° de SeLembro 
e 1834* 

Náo temlo os Commissarios iirasiieiros e Portu- 

| r £ 

guezes concordndo no pagamcnlo dos juros peias re- 
o clamacoes juígadas, foí prcciso daremTse as convenien- 
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tes Instruccoes a este respeito T as quaes foráo asstgna- 
das por mim , e peto Enviado ExtraordÍnavio e Mi- 
nistro Pienipolenciario de Sua Magestade Fideüssima, 
a fim de que os referidos 'Commissarios' se reguiassem 
áquclio. respeito* Tambem se fixou u base, que deve* 
ria udoptar-se na indetnnisacáo dos Oüicios, Tcneas, 
e Pensóes, de que foráo privados os Subdilos de am* 
bas as Nacttes pek separacao dos dous Eslados. 

Conrindo que se instabsse a Commíssáo, que, 
na conformidade do Artigo 3." da Convenc«1o Addtcio- 
nal ao Tratado de 59 de Agosto de 1855, deve li- 
qmdftr. c juigar íis despcxas fcitíts com ttansporte dc 
Tropas Porluguezas, cxpediráo-se as precisas ordens 
ptira üqneilc Bin; e a dita Commissao lcve a sua prí- 
meim sessao em oílo ,de Novembro passado. Pubüca- 
ráo-se logo Editaes, para qac as Partes interessadas 
podessem aprontar, o rumeUor os seus documentos dcn- 
iro do píiizo dc fuim anno, para depois scrcm loma- 
dos na dcvida consídoracáo, e julgados pcla mosma 



Commissáo, Aos Presitlenlcs das Provincias se rcmet- 
tcrao os mencionados Editaes, para Uies darcm a de- 
vida publicidade. 


COMMISSAO BftASlLEMA. E INGLXZA. 



Esla Commissao, creada em virtude da Coavencáo 
Addicional de 28 de Julho de 1817, 
da de 23 de Novembro de 1826, náo temV&ppimente 
julgiKÍo caso algum de contralmndo de A> Foru 
cm extremo salisfaclorio, se o Governo Ittíüefiül po- 
desse asscverar-vos que aíjuelle pernicioso coíUrahando 
havk cessado, ou diminuido; mas infclizmenle nem 
huma, nem oulra cousa lem aconlecido. 0 Ministro 
de Sua Magestade BritannÍca, desem penhando o dever. 
de zelar o curaprimento da referida Convencao, tem 
feito constar ao Governo Imperíai que exislem mer- 
cados para aquelles entes desgracados em varias parles 
desla Provincia do Rio de Janeiro, e que o escandaío 
a esle respeíto tem subido a ponto de existir ja huma 
Companhia de iNegociantes, que segura as embarca- 
cúes destinadas a huma especnlacáo táo irnmoral. O 
Governo Imperiat, animado dos mais sinceros desejos 
de exlirpar este vergonhoso conlrabando, náo so tem 
mandudo inquirtr sobre taes faclos, como náo lem 
cessado de cxpedir us ordcns mais terminantes ás Au- 
ihoridudes das Provincias para procedercm contra os 
delinquenles na conformidade da Lci de.7 ríc ISovem- 
bro de 1831. O resuhado porém das dUigencias, e 
processos Judiciarios tem sido nenhum: os deiiriquen- 
tes encontráo sympalhias, e proteccáo em grande píirle 
dos babitantes, quc julgáo a introduccáo dos Ai'rica- 
nos hum beneficio para a lavoura, e assim escapáó 
ao casligo , em quc aliás dcvcriáo incorrer, 

0 (joverno Imperial fez chegar por diversas vczes 
ao eonhecimenlo do Governo Portuguez, e do Brifan- 
nico, Represenlacoes, cxpondo que a Randeira Porlu- 
gueza servia para proteger o contrahando de Aírica- 
nos. O Govcrno Fidelissímo acaba de proniulgar hum 
Dccrcto, <}ue mandou communicar pelo scu Encafrc- 
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ftíwlo de Negocios nesta Corte, o quaí poderá eontri- 
buir rmra dcsanimar os traficantes dc earne humana; 
mas t como talvez ainda nao hastem as providencias 
tantadas por aquelle Decrcto, conviria que a venda de 
embarcíicóes Brasileiras, e estrangeiras, que tiverem 
de passar ao dominio de Subditos Poriuguezes, e na- 
vegar com u Bandeira da sua Nacao para a Costa 
d'Áfríca, sc regulasse de modo, que se exeluisse a 
passibilidade de se empregarem em similbante trafíco. 

Cabe aqui lembrar-vos tambem a necessidade de 
tontar huma deiiberacáo sobre os Artigos Addicionaes 
á Convencáo dc 23 de Novembro de 1826, que forao 
assignados em 27 de Julho de 1835 entre o ex-Mi- 
nistro o Sr. Manoei Alves Branco, e o Enviado Bri- 
tannifo Mr. Fox. No concurso destas medidas, e na 
adopcao de outras, que podem suggerir-vos os vossos 
sentimentos de phíianthropia, poder-se-háo encontrar 
tneios efficazes de reprimir huin contrabando , que tanto '■ 
deshonra a humanidade, e o gráo de civiiisacáo, a 
que felizmenie temos chegado, 

Se he doíoroso ter-vos feito saber a continuacáo 
da introduccáo de Africanos no Brasíl, foígo muito 
agora de vos communicar que as Sociedades de Coío- 
nisacáo estabeiecídas nesta Corle, e na Bahia, tem 
feiío os mais louvaveis esforcos, a fím de que emigre 
para o Imperio gente livre, industriosa, e bem mo- 
rigerada. Ú Governo Imperial, conhecendo a utilidade 
destas Socíedades, tem recommendado aos seus Agen- 
tes Diplomalicos, e Consulares, que da sua parte fa- 
cílitem, quanío puderem, esta emigracáo ; e eües tem 
prestado toda a cooperacáo, e bons óffieios, para o 
feliz resultado das empresas, que se tem feilo neste 
interessante assumplo, 

COaiMISSAO MIXTA SERKA LEOA. 

■ t 

Os Commissarios Brasüeiros, que compunháo esta 
Commissáo, obtiveráo licenca para se tratarcm de suas 
molestias em Londres, tcndo hum delles fallecido de- 
pois. AcháO'Sc com tudo providos ja ambos os Lugares. 



REaAMAC&ES m FfíESAS. 


Ainda náo se tomou huma dcliberacfio definitiva 
sobre as Presas, cuja indemnisaydo reclama o Encar- 
regado de Negocios dc Sua Magestade Cathoiica, a sa* 
her: Galeras Ismenia , Sullana ,• Bergantim llecupe- 
rador e Santa Rita. Mandou-se porém iiquidar a 
parle do carregamenlo, que se acnava a bordo do 
Bergantim Sueco Anders , que foi julgado má presa 
bo Tribunai Supremo Militar de JusUca, e pertencente 
aos Negociantes de Malaga Joáo Rubio Torres, André 
Sanches de Queiroi, e Jorge Lowring ■ mas o paga- 
mento atnda náo fot realisado. 

O Consul Geral dos Paizes Baixos reclamou o pa* 
gamento de parte do carregamento posto a bordo do 
ísavío Inglez Dixon , julgado má presa no sobredito 
Tribunal Supremo Mifitar de Justica, e pertencente 
ao Subdíto aa sua Na^áo W. H. Fucbes. Nao se deo 
ainda decisáo dcfinitiva a este respeito 5 assim corno 
sobre o pagamento, que reclamou o Encarregado de 
Negocios dos Estudos Unidos d’America, tanto do car- 
regamenlo poslo a bordo da Sumaca Felicidade , per- 
tencente a Subditos da sua Nacáo, como peio vaíor 
do Brigue Americano Brulus , que foi queimado pelos 
Navios da Esquadra Imperíal, que bloqueou o Rio da 
Prala. 


LEGAQÓES E CONSULADOS, 

■ 

A Reiacáo em N. 2 indica 0 numero destes Agen- 
tes, que se acháo em actual servico, Ile manifesta 
a utilidade, que resulta da residencia destes Empre- 
gados nos Paizes. onde se acbáo acreditados. Ás 
communicacues , que fazem, tem muito cooperado, 
para quq 0 Governo Imperial tenha podido tomar an- 
ticipadaraente providencias adequadas sobre assumptos 
de grande importancia, 

, Á condicáo porém destes Agentes he sumtnamen- 
te precaria , e por isso mesrap pouco capaz de aiu- 
mar o merecimento. EUes, depois de servirem por 



iarfto cflpgco tlc icmpo, ficao , lcp;o q»c sao miintlu- 
düs rclirar, scm rccurso, ncm cspcntncu aiguma, 
pois rjuC'nao tcm , como anli gamente , as Secrolarias 
d’Eslttdo-i ncm Tribunaos em quc possuo serviiv Con- 
vcm por tíEiito romcdiar este mal, edar garantias sul- 
ücientes a estes Empregados, quc, para desempcnha- 
rcm bcm as suas íunccocs, nocessiláo sem duvida dc 
conhecimcnlos proprios, ede cerla expcriencia do» ne- 
gocios. JN r este sentido eu terei oecasiáo de apresen- 
tar-vos huma Proposta, para que sobrg ella deliboreis 

como julgardes convenicnle. 

* “ ... 

NEDIDAS D’ADMmiSTRA^AO. 

T 

" - 1 J - 

‘ . O Omnipolente continua a fazer (jozar o Imperio 
dos benefscios da paz. . As relacocs de barmonia e 
hoa ínteliigencia com as ISacóes de ambos os hemis- 
pherios existcm inalteraveis, 

Tendo sido o Marquez de Barhacena nomeado PÍe- 
nipolenciario de Sua Mageslade o Imperador do Bra- 
sii, para tratar com o Governo dc Sua Magesladc 
Britannica sobre.a revogacáo do Aríigo 19 do Trata^ 
do, -culre este Imperio e a Grá-Brctauha ,. de 17 de 
Agosto dc 1827., cnlabolou a negociacáo primeira- 
mentc com o Ministro do Commercio , que. náo .teve 
duvida de admiui-k , dehaixo porém da condicáo dé 
que continuariáo a percebcr-su os Direitos de quinze 
por cento pelas Alfandegas do Brasil no ferro , e ma- 
nufacturas de algodáo e ia; íicando livre levanlar-se 
os mesmos Direitos nosoutros objectos, princípalraontc 
nas agoas árdentes. Exigio além disto que o Tratado 
se - prorogasse por raais tres;annos. Estas condicóes 
náo parecéráo taes, que devessem ser aceitas peío 
Govcrno Imperial, o qual ordenou ao referidof-Mar- 
quez que se liiqitasse -a .pedir. pura, e simplesmentc 
a revogagáo do - raenciqnado * Artigo . 19 do. Tratado. : 

O nosso Mínislro em Londres lem recehtdo, Ins- 

■ ■ ■F 

truccóes para proseguir nas^reclamacóes * pendenles\ lan- 
to-sobre 'a aholicáo do Lugar- de Juiz Conservadoi; da 
Naqáo Ingleza, como sobre ás presas juigadas más 



puia Commissáo Mixla Brasileíra o. Ingleza m Scrra 
Leoa* Tambem se Ihe ordenou que pedísse a satis- 
facao cievida pcla maneira, com que o Aimirante 
Cocbburn enviou For?as Navaes Britannicas oo Pará , 
náo obstante o Lloqueio que ali cxistia. 

Kelativamentc ao contrabando do Páo Brasil, o 
Governo Imperial mandou dar, pela Reparticao dos Ne* 
(jocios da Fozenda , as providencias necessarias para im- 
pedil-a $ e aos nossos Consules se ordenou qué em- 
prcgassem o maior cuidado em averiguar, se nos por* 
tos da sua residencia entrava aquelle artígo e no caso 
de que Ísto se vcrificasse, remettessem ao Thesouro 
Nacional deckracoes precisas sobre a quanüdade que 
fosse desembarcada , com especificada designacáo da 
embarcacáo que o transportara , nome do Mestre, porto 
donde partio, e data da sahida. 

O Governo de Sua Magestade Fídeiissima mandou 
exccutar uUimamente buma Paula d'Alfandega , que 
sobrecarrega de Direitos de entrada as tnercaaorias es- 
trangeíras. Ao nosso Encarregado de Negocíos em Lis- 
boa se determinou que houvesse de representar logo 
contra a dita Pauta, e bem assim contra o que sees- 
tava praticando em Portugal, dc sc cliamarem os Sub- 
ditos Brasileiros para o servico da Guarda NacionaL 
0 Governo Imperial nao perdc de vista os meios de 
defender os interesses do Commercio , e os díreitos 
dos Subditos Brasileiros residentes naqueile Paiz. 

O ajuste das contas pendentes entre os dous Go- 
vcrnos ainda nao foi conciaido , por terem sído ne- 
cessarios varíos esclarecimentos sobre quanüas excessi- 
vas, que se tem apresentado. O nosso Minístro em 
Londres havia principiado a tratar com os Commissa- 
rios de Sua Magestade Fideiissima sobre este objecto; 
mas o Governo Imperial resoiveo ultimamente que a 
negociacao devia ser feita, e concluida nesta Corte , 
e he de crer quc eila tenha comeco com toda a bre- 
vidade, 

Conserva-sa ainda o estabelecimcnto provisorio , 
quc o Governo de Sua Magestade o Rci dos Fran- 
cezes mandou fazcr na marnem direiia do Oyapock * 
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c apezar dc quc ianlo o Mtnislro Brasüeiro em Paris, 
como o Prcsidenio da Provincia do Pará livesse exi- 
gido a retirada do dito posto mililar, o Ministro das 
Bekcdes Exleriores de Sua Magcstude Christianissima 
nSo tem annuido a esta reclamacáo, nao só com o 
fundamento de se protegerem as propriedadcs Fran* 
cezas visto o cstaao agitado em que se acha a men- 
cionoda Provincia, mas tamhem pela nccessidade de 
se ñxarem os limites entre o Imperio , e a Guyatma 
Franceza. O Governo Imperíal, tendo dado as con- 
venienlcs Inslruc$<5es ao seu Minislro em Paris , es- 
pera que elks tenhao o meihor resultado. 

0 Presidenle da Provincia de Matio Grosso lem 
representado que as Aulhorídades de Chiquilos, per- 
tencente á Bepukiica de Bolivia , tem concedido ses- 
marias em lerrítorios da referida Provincia , suppondo 
que elies pertencem aos Jimites daqueüa Republica. 0 
Governo Imperiai 5 estando conveneido de que as ditas 
Authoridades de Chiquilos tem obrado daqueüa má- 
neira contra as ordens do Governo Boiiviano , orde- 
nou logo ao nosso Encarregado de Negocios, além de 
outras providencias que expedio , quo reciamasse do 
Minislro das Kelacoes Exteriores a ex pedicáó das or- 
dens necessarias, para que se eonservassem os iimites 
do Imperio para com aquella Repubiica na conformi- 
dade ao Tratado do í,° de Oulubro de 1777, ehtré 
as Coroas de Hespanha, e Portugal, até que se con- 
cluisse hum novo Tratado enlre os dois Paizes, eomo 
muito convém á sua tranquiüidade. 

ISáo tem sido. concedidas as Bullas de Confirma- 
cáo ao Bispo Eleito da Diocese do Rio de Janeiro o 
Sr, Dr. Antonio Maria de Moura. O Governo Imperiai, 
tendo ja íeito saber á Saniá Sé a resolucao que ha- 
via tomado a este respeilo, e náo desejando deixar de 
moslrar ao Chefe vislvei da Jgreja o respeito que 
Ihe consagra, ordenou quc ó Miaistro Brasijeiro con- 
tinnasse a residir em Roma. 

Em todas as perturbacdes occorridas na Republica 
da Estado Oriental tem o Governo Imperiai ' fiel aos 
principios dejjmma Politica franca e Íeaí , guardado 



a mais estricm neutraHdadeprincipalmentc na ultima 
sedicao, promovída em Julho de 1836 pelo General 
D. Fructnoso Rivera, Deráo-sc logfo ordcns ao Pre- 
sidente da • Provincia de S. Pedro, para que fizesse 
desarmar o dito General, e seus sequazes , fazendo*os 
retirar para longe dafronteira, a fim de setírar todo 
o motivo de queixa. Estas ordens tem sído ppr di- 
versas vezes repetidas , e accreseentadas com rccom- 
mendacóes mais amplas , e todas ellas tendenles a con- 
servar essa neulralidade, e mesmo a desvaneccr quaes- 
quer suspeitas e desconfiancas. Anteriormente havia 
rebenlado na mencionada Provincla, em 20 de Se- 
tembro dc 1835 huma sedicáo, a qual se tem prolon- 
gado \ e sem emhargo de que o Governo Imperial le- 
nba recebido do Governo Oriental segurancas de que 
guardaria a maís escrupulosa neutralidade, he certo 
que algumas Au'horidades BrasÜeiras principiárao a 
representar que os rebcldes enconiravao toda a pro- 
teecáo no territorio Oriental, e mencionáráo varios 
factos occorridos, de que o Governo Imperial tcm 
dado conhecimento ao do Estado Orientai, que pelo 
seu Ministro dos Negocios Estrangeíros procurou des- 
vanece-los, dirigindo hum Memorandum para este 
eflfcito. 

Por outra parte o Governo da Republica lem feilo 
recriminasoes contra algumas Authoridadcs Brasileiras 
pela proteccao, quc dix estaváo dando a D. Fructuoso 
Kivera, e seus scquazes. 

0 Governo Imperial, persuadído dc qne a paz 
he o maior beneficio quo se pode fazcr a buin Paiz, 
tem dado todas as urovidencias nccessarias , para que 
ella se conserve inakeravel 5 e ullimamente, para me- 
ihor testemuuhar a sinceridade desies scus sentimentos, 
ccnvidou aos Governos de Buenos Ayrcs , e do Es- 
tado Oriental, para nomearem os scus Plcnipotcncia- 
rios, a fim de que vénháo negociar nesta Corte, na 
conformidade da Convencao Preiiminar de Paz de^7 
de Agosto dc 1828 , enlrc este Imperio, e a Repu- 
blica Argcntina, o Tratado de liraitcs , a que deve 
proceder-se, no qual poderáo considerar-se alguns ou- 
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tros assumntos do vital JnterossC para a seguranca, c 
prosperidaue dos tres Estados. 

Terminarei aqui o meu Eeiatorio, accrescentando 
apenas quo o Governo Imperiai qoadjuvará os vossos 
interessantes irabalhos com as informa$<?es, que vos 
parecerem neccssarias ao seu andamento* 

Palacio do Bio do Janeiro em de Maío de 1837 , 

Antonio Paulino Limpo de Abreo. 


m 
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BELACAÜ DAS PESSOAS QUE COMPOEM A SECRETA** 
KIA D'ESTADO DOá NEGOCIOS ESTKANGEIKOS. 



Ministro e Secretario d’Estado. 

O £xm. Deaembargador Antonio Paulino Limpo de 
Abréo. 


Official Maior . 

■ 

O Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 

Officiaes , 

r 

José loaquim Timotheo de Araujo. 

José Domingues de Attayde Moncorvo. 
Vicente Antonio da Costa. 

Antonio de Sousa Días. 

Manoel Candido de Miranda. 

Candido Manoel de Miranda. 

Koberto da Siiva dos Santos Pereira. 
Francisco de Paula Ferreira de Amorira. 

* 

Praticando graluitamente. 
Antonio José do Araaral. 

Porteiro e Guarda Livrcs. 
Reginaido Ckro Ribeiro. 

Vito Graduado. 

José loaquim de Santa Anna. 



Ajudante do Porteiro. 

\ 

Estováo da Costa o Silva, 

i * i , 

_ i i 

Correios , a CavixUo. 

■ 

Agostinho Feiiciano» 

Antonio Domxngoes Barbosa. 
loáo Barbosa Coutinho. 
loáo 7osé Barata. 

N. B. .Existom mais. os Ofliciaes desta Secretaria 
de Estado em differenles Commissdes a saber: 

losé Marques Lisboa, ; na Belgica^ 

Antoi^o losé Bademaker, nos Paizes Baixos. 

F 

Secretaria d'Estado em 8 de Maio de 1837. 

Bento da Silva Bisboc i. 


K % : 
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REUCÁQ DAS PESSOAS QÜE COMPOEM 0 CORPO 
DIPLOMATICO, E COKSÜLAR MIASILEIRO , RESI- 
DENTE NAS DIFFERENTES POTENCIAS EESTADOS^ 
KA AMERICA E NA EUROPA. 



'Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, 
o Conseiheiro Laiz Moattinho de’Lima Alvares e Silva. 
Secretario de Legaoio , Pedro Carvalho de Moraes. 
Addido da 1.* Classe,, losé Benuurdo de Figaeiredo. 
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Diio í lendo u seu cargo a' gcsláo do Gonsukdo 
Gerai, Juvencio Maciel da Rocha, 

Dilos de i'* Cksse, Álesandre José Pinheico. — 

Vicenie de Sousa Qpeiroz. 

> '* 

“ j 

XZfGLáTEEUA* 

+ 

r 
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Enviado Extraordinario e Minislro PlenÍpoiencia* 
rio , o Desemhargador Manoel Antonio Galváo. 

Secretario de Legacáo , Alvaro Teixeira de Ma- 
cedo, ; f 

j . 

Addido de 1.* Classe , Auguslo de Paivá. ' 

Ditos de SL' Classe , Juíio Timoiheo : dé/ Araujo. 
Luíx áe Barros Almeida Calmon. 

Dito e Consuí Geral, Antonio da Silva Junior. 

TOETUGAL. 

l m 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotencia- 
rio , Antonío de Menezes Vasconceiios de Dnimond. 

Secretario da Legacáo, A ntonio de Menezcs Vas- 
concellos (Íe Drumoná, sobrinho. 

Addidos de %.* Classe, Thomaz de Menczes ‘ Vas-- 
concellos de Drumond. —- Innocencio de Menezes Vas- 
cellos de Drumond. —-Salvador Pereira da Costa. 

Consul Geral, Mariano Carlos de Sousá Corréa. 

_ ■ 

r ■ 

f. ' 

AUSTfliA. 

.1 

Ministro Residente, o Conselheiro Joáo Anlonio 
Pereira da Cunha. 

Secretario de Legacáo, Joáo Alves de Brito. 

Addido de 2." ClasseAntonio de Araujo Braga. 

V &OMA E^TÜEIM. 

■ 

Encarregado de Negocios, Sergio Teixcira de 
Macedo, 

Addido de 1/ Ckssc, servíndo de Secretario, Ma- 
noel Monteiro de Barros.. 
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■ 

HESTAJNHA. 

Encarrc(jfado de Negocios , Pedro Aifonso do Car- 
valho. 

Addido de 1.* Classe , servindo de Secrelarío , José 
Sebasliéo de Carvalho. 

Coasul Gerai, Joaquim Pereira \iana de Lima. 

r 

BELGiCA' 

Encarregado de Negocios, José Marques Lisfcoa. 
Addido de i * Classe , scrvindo de Secretario, 
Carlos Migoel de Lima: 

CIDADES ASSEATiCAS. 

Encarregado de Negoeios e Consul Geral, Marcos 
Autonio de Aranjo. 

SCECIA E PINAMAKCA. 

Eiicarregado de Negocios e Consui Geral, Euge- 

nio Aprigio da Veiga. 

■ 

amstekdam. .. 

Consui Geral, Antonio José Badcmaker. 

j 

CE2fOVA. 

Consul Geral } José Malheus Nicolay. 

■ 

h 

LÍGaSE. 

- ¡ 

Consul Gorai, Nicoiau Manteri. 

j 

KAFOIES. 


Consul Geral, o Cavalleiro Luiz del'Hoste. 



ESTADOB UNIOOS. 


■ 

Encarrcgado de Negocios, José Franctaco do Pavtla 

Cavalcanli. ( . 

Addidode l.* CIasse , servindodeSecreiarto , José 

Maria ds AraaraL 

Consul Gerai, Siivestre • de Sousa TeUes. 

BUENOS AYTíTZS. 

, Encarregado de Negocios e Consul Geral. Mftnoei 
de álmeida 1 Vasconcellos. 

» 1 

> - 

MONTEVipEO. 

x 

T 

Encarregado dc Negocíoa e Consul Geral, Gas- 
par José Lisboa. 

■ ^ 4 » 

CBILE. 

j 

' ■* ' * 

Encarregado de Negocios , Manoel de Cerqueira 
Lima. 

Coosul Geral, Bento Gomes de Oliveira. 

PEAO’ E BOLIVIA. 

Encarreg^do dé Negocios ? Ouarte da Ponte Ri- 
beiro. 

Addido de 2.* Classe, Duarte Pereira Bibeirq. 
Consui Geral, Antonio dc Sousa Ferreira. 

* - - i * ; ^ 

ii — • 

DOMINIOS IfíGLEZ E POKTÜGUEZ KA ASIA. 

■i ■ 

Consui Geral, Pedro José da Costa Pacheco. 

j 

f I * d T r 

■ # I m m » K 

■ " 

Secretaria d’Estado em 8 de Maio de 18S7. 

■ 

. * 

Bento da Silva Lisboa. 
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N. 5. 

■ 

i * l 

a 

ESTADO ACTÜAL DO CORPO DIPLOMATICO E CON- 
SÜLAR ESTRANGEIRO BESIDENTE NESTÁ CORTE. 


IÜCLATEaRA. 


í 

Enviano Estraordinarío e Ministro Pienipotenciario, 
Hamilton Hamilton. 

Addido , Mr, Gordon. 

Consuí, Roberto Hesket. 

ausibia. 

j 

Encarregado de Negocios, Baráo de Daiser. 
Secretario de Legacáo, Baráo de Wydenbruch. 
Consul Geral, Francisco Sheiner. 


homa. 

& 

Encarregado’ de Negocios, Dr. Scípiáo Dominico 
Fabbriui. _ 

Consul Geral, José Dias da Cruz Liraa, 

BELGíCA. 

■ a 

Encarregado de Negocios , B, Mary, . 

Consui Gerai, Adolfo Tiberghien. 

* * . 

sahdesha» 

n * 

■ 

Encarregado. de Negocios, Conde Egisipo Parma 
di Borgo Franco. ' a 

ChanceUer da Legacáo e Vice-Consul, Alexandre 
Allouat. 




ESTAD03 UK1D03, 

Encarrcgado de Negocios, Guilherme Hunter. 
Consuí, Joao Martins Baker. 


HEBPAPIHA, 

I 4 1 

Encarregado • de Negocios, o Cavalheiro Delavat 

T\ * W tP 

y Kincon. 

Secretario , D* Carlos Soler. 

Vice-Consul, D. Antonio Aranaga*. 


DIKAMARCA. 

Encarregado de Negocios inteñno, e Consul Ge- 
rai, o Commendador Carlos Pritz. 

Consul, Diogo Haman. 

iojssu. 

¥ 

I 

Encarregado de Negocios, Mr. Lomonosoff. 
Coosul Geral, o Conselheiro Walleslein, 


frAííca. 

Encarregado de Negocios, E. de la Rosiére. 
Addido, Visconde Sortiges. 

Vice-Consul Chancelier, Taunay. 

bavieuA . 


Consui Geral, J. H. C, Tem Brinck. 


ESTADO OIIIEHTAL. 

* 

Consul Gerai, Antonio José de OlÍYeira Campos. 

!P 

PÁUES baixos. 


Consui Geral , C. H. Wyleps, 



( 20 ) 


BUEH03 VKEIES' 

Consul Gcral, Guilhcrme Platt, 

f I i - 1 

phüssiá. 

■ 

Consul Geral, Guühcrme Theremin. 

Vice-Consul, íazendo as funccoes Consukres Henry 
Fhiüpps Raquetle. 

Lixcarregado da gesíáo do Consulado durante a 
ausencia do Consul Gerai, Leon Theremín, 

sápoles. 

* 

Consul Geral, Francisco Zignago. 

■ ■. 

SUBCU. 

Consui Geral, Lourenco Westin. 

hAmbxjrgo. 

i , , - * 

Consul Gcral, A. Biesterfeld. 

■ 5n 

■f- 

HAjíOVER. 

Consul, G. H. Á. Berg. 

* 

, beumen. 

Consu! Geral, Chrislian Stockmeyer. 


1 “ 






RELACÁO BAS PESSOAS QUE COMPOEM AS COMMIS- 
SÓES MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA CORTE 

E EM SEREA LEOA. 


HHASIÍEITlA E INGtEZA KE3TÁ COHTE. 

I 

Cossmissaño Juiz , O CoTíselheiro Joao Carneiro 
de Campos. 

Dito Arbitro , Joáo Pereira de Sousa. 

Secretarío , Braz Martins da Costa Pas303. 
Interprete , Theopbilo de Melio. 

Porteiros , Antonio José de Sampaio , e Jeronymo 
Pupe Correa. 

Meinnho e Ajudante, Joao Leal de Sampaio. 

¡ ■ 

SKASILEIF.A E IKG-LEZA TSk SE1UIA LEOA. 

Commissaño Juiz, Manoel de Oliveira Santos. 
Dito Arbitro , Joaquim Feiiciano Gomes. 

a 

BKASILEIEA E TOHTOOOEZA JíESTA CORTE. 

Commissaños , Fructuoso Luiz da Motta. —Joáo 
Pereira Darrigue Faro. 

Secretario, José Joaquim de Santa Anna. 
Ajudante, Antonio Carlos de VasconceÍlos Coimbra. 
Porteiro , Antonio Candido Martins, 

Secretaña d’Estado em 8 de Maio de 1837. 


■ 


Bento da Silva Lisloa . 
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OS TEABALIIOS DA COMMÍSSiO MIXT 


imASaEIEA SC POHTOUEKA 


mcurlo »os Aimsoíi G.o e l.o d» tratado ds- 2 Ó iíe aííosto 'm i 

CELIÍOMpO ENTRE 0 llflASIL E POnTUCiL, $8D V «EDíACAÓ DA GRS-RftRTANHA 
; ' y. PARA 0 RF,O.)NUEC!ítÍ£VT 0 .’c- 


l v 0U PARTK PO BT\ASÍL 


Ov Cíín'iibliiéiro b EopaUdo üa líHpcrial Jtapi do CommorciO'- Josc AntoRíí^úísbati 
* '■ í- • ■/-' . c oNcgOcini]te Fructitbso.'Lui^dn’.MoUa¡ 4 . 

o .sonáa’encarrcpdo • o primcii'o Cbmmissartü. do 'iMiHÍsíerio^ílrt :Fazcndav 


POR PARTE BS POBTUGA! 


por ó BF.vÁ;nloalo’GomíS, das lícvos Mdlév c Antoiito Fcrreifü; :dó Nnrontja Fejtal, 
o 'si^óiwia-íó- a cistGS o Negaciíinjt! Jófio VpBíáira ■ÉQdrjgnas, ■ -'V.f 
.;í •. - e o Pr, Anlonio jost? Coeílio Lotizada, 


TVP. IMP. DE F. BE PAÜLA BRITO 







OáTIUBAUrOS DA COMMJSSAO MIXTADrtASJLEIRA E PÜÍITUGUUXY, CUEADA 
EM' V1RTUDE DO AtlTKÜO 1)0 TRATADO DE 20 DE ACOSTO mz, 
PAttA' TRATAR DAS LIQUÍÜACüES ESTADELECIDAS EM 
OS AlVí’IGOS l.° R7,«1)0 MLSMO TRATADO. 


Instalíada a commissao cm 8 dc outubro do 1827, oceupou-se 
em o primeiro aimo» que finclou cm igual dia de nientico mcz 
dc 1828, cm rccebcr íodas as rcclamaQOes que Ihe foram apresen- 
tadas, asquaes, cbegaram ao .numero dc 509, c dolias remoUeram 
os commissaríos Brasileiros mappas circumstanciados ásecretaría 

deestado dos negocios cstrangeiros. 

Em sessáo de 29 de outubro de 1827 propoz o commissarío 0 
portuguez Joao Lourciro que, segundo a letra do artigo8. 0 do 
tratado julgava necessario solicitar-se dos dous govcrnos uma 
ínforma#ío, ou notícía dos confiseos escíjucstros; cuja proposta 
scndo refutada pelos commissarios Brasilciros, regeitada foi pela 
maioria da commissáo, o quc dcu rnotivo aos comrnissarios Por- 
tuguezes para aprcsentarem por escripto os seus votos motiva- 
dos f o que inais vezcs aconteceu, segundo Ibcs fora recommen- 
dado peío seu governo, quando entre si discordassem. 

Antcs de findar o prazo mareado no ariígo 8/ do tratado para 
a recep^ao das reclama$<5es, oííiciaram os commissarios Brasileíros 
peía secretaria d’eslado dos negocios cstraogeiros, solicüando 
a requisi§ao a outras csta?ocs pubttcas, afim de romettercm quaes- 
qucr rec!ama?óes dc subditos BrasÜcíros prejudicados por auto- 
rídades Bortugueias, pcio motivo da indepcndencia do BrasÜ, 
que por ventura existisscm nas secretarias d'cstado, cuja soli- 
citagáo teve em resuitado a remcssa, coin pnrtaria do ISdesc- 
tcmbro de 1828 da dita secrctaria d’estado, de um rcquerimento 
com cincoenta e uma assignaturas de pessoas residentes na pro** 
vincía da Bahia, que haviam sofirido extorsOos praticadas pclas 
tropas Portuguezas, cnduregado ao governo impcrio! antes do 

1 


Imt&do com Porlugal, cujo roqtierimcnto oxistio, romcUido pclo 
govcrno, m\ camarft dos Snrs, tloputados, scm quo tivcsso andu- 
monío* 

Cfíegoa o mencionado roqucrimonto a poiíor dos commissa- 
rios Brasiloiros, poucos dias anlcs dc íindur ó prazo ostipukdo no 
tratado pora a reccpcao das reciama?6cs, c cstos para acaule- 
larom o dircito dosscs prcjudicados propuzeram logo na scssSo 
do 2o do mosmo mcz do sotombro, quo fosso admiüido o rcquo- 
rimonto como roelama^Sü provcnliva, ao quo so oppuzoram os 
commissarios Portuguezes, pelo quc Ozeram os Brasilcíros o 
compctcnto protosto, quo foi contra-proteslado polos Portuguc- 
zcs, e constam das actas dessas scssOes. £ como nfio houvesso 
tcmpo a pcrder, fizeram os comnííssarios Brasiiciros com quc 
o brigadciro Domingos Alves Branco Muniz Barrcto aprcscn- 
tasso, corno procurador dos sobrcditos prc)udicados, os compc- 
tentos requcrimentos, quc foram rccebidos pela maioría da corn- 
missño como reclama?&es prcventivas, assignando-se vcncido nos 
respectivos despachos o commíssario Portugucz Jofto Loureiro, 
eom rcferencia ao scu contra-protesto a respcito do primario 
Tequerímcnlo. Nesla occasiáo aeclaroa na acta o outro commis- 
sario Portugaez José Louronco Barbosa Peres, que tiao conhc- 
eia etn qualquer dos commissarios obrigacao para acautclar, ou 
inhibir os direitos dos reclamantes. Por este modo íicou acau-' 
teiado o direiío dos mehcionados Bmsíleiros, que ficariam pre- 
judicados se náo tivessem entrado na commissao assuas redama- 
$oes, das quaes foram liquidadas parte dellas na importancíft 
dc mais do cem eontos dc xéts, ficando as outras paralisadas 
por falta do documentos, que os rcclamantes doveriam cxhíbir 
em consequeneia de dcspachos da commíssSo, proferidos nos autos 
das roclama^&es, c por cditacs da mesma commissíío, 

Terminada a rccep?So das rcclamagOcs, proseguiu a commissSo 
ho cxamc d'csses papois, para dtscriminar a naturcza oespocics 
dellas, proferindo os competentes dcspachos interlocutorios. 

Oppuzeram-se os commissarios Portuguezes ao prosegarmento 
de Íoílas as rcclamacocs dc Brasüotros, com o fundamonto de naó 
estarern coníomplados no tratado, accrescenlando o commissario 
Portnguez, José Louren$o Barbosa Peres, que, das rcclamacOes 
ífe subditos Portugaezcs admittiría sóas que proviessem dccop- 
iura, ou scquestro, segundo a lctra dos artigos B.°o7, 6 do tratado, 
rcstriccao csta com que nao concordava o seu collega Joflo Lou- 
reiro, porquo nflo entondia íalvoz o alcanccdaqucila idéa, quo 
era a dc excluir as rcciamoQóes Brasllciras, por tsso quo apcnas 
'piia íiollas provinha do scquestro, scndo todas os mnis de prc- 
jimos eausados sem aquellns formalidadcs, bem como cxcluia 
tambcm aigumas rcciama$Ocs Portuguczas, que cstavam na 



mcsma círcumstancia, por sorcm fundadas cm oxtoisOos praüca- 
das porLord Cochrano na provincia do MaronhSo. - 

Confutaram os commissarios llrositciros tanto a ídó-a om quo 
oram accordcs os commissarios Portuguezes a rcspoito dasrocta-’ 
maQóes Iirasitoiras, como a cspccialtdado do um dellcs f rclativa 
ás roclama^ocs Portuguczas, o oppuzcram-se ao proscguimcnto 
das reclama$dcs por oílicios, len^as c pensoes, como consta das 
rcspectivas actas. 

Durarnm cstas questües, sem nunca dar-se cmpatc, para evi- 
tar a interfercncia do rcprescntante da naQáo mediadora, até 18 
do novcmbro tlo 1830, cm qao íicou Íncornpíeta a commissoo, 
por tcr faUecido repentinamcntc nesse dia o commtssario Por* 
tugucz José Lourengo Barbosa Bcrcs. Os commissarios Portu-» 
guezcs haviam dedarado por vezes terem submettido ao scu go-? 
verno estcs dous pontos tao importantes. 

Dcsde 18 de novembro de 1830 até 28 de novembro de 1834 
náo houve commissao por falta de commissarios por parte do 
Portugal, c lendo-se apresentado neste tlia novos commissarios 
oDr. Antonio Gomes das Nevcs Mello, e Antonio ^erreirada 
Noronba Feítal, proseguiu a commissao em seus traballios. 

Sustcntaram com tenacídade os novos commissarios as idéas 

r 

dos scus antecessorcs, sobro a exclusao das reclamaíGes Brasi- 
leiras, c o proscguimento das rQclamacocs por oflicios, tencas, e 
pensóes, o consequcntcmenle continuaram os commissarios por 
parte do Brasil a sustentar o direito dos prcjudícados Brasileh 
ros, e a opporem-se ao andamento das reclamagóes por oflicjos,, 
ten?as, e pensScs, posto que tivesscm já conbccímento da Re- 
versal a rcspcito dcstas reclamagdes, crn aqual se estabeleceu a 
indemnísaQáo dessas propriedades. As razóes mais vaüosas, em 
que fandaram os commissarios Brasileiros a sua argumentaQao 
a favor da indemnisacao dos Brasileiros, eram tiradas do cspirito 
do tratado, e corroboradas com a opiniáo de alguns escriptores 
de normas diplomaticas, relalivas á cxeciiQóo de algum artigo de 
tratado, e declararam terminantemente, quc nao tcriam anda- 
mento, por parte deiles, as rcclamaQóes Portuguezas, scm que o 
tivessem tambem as Brasiieiras, e quc nestecaso admittiriam as 
reclamaQoes por oílicios, tenQas, e pensóes. 0 governo imperial 
náo interveio activameníe ncstas duas quostóes, porque cnten- 
deram os commissarios Brasileiros náo $cr opportuno declinar 
da commissáo estcs dous objectos por clles ligados, por alguns 
moüvos, sendo um dclles a reflexáo do ministro dos ncgocíos 
cslrangeiros, cxpendida em rclatorío dirigido ao corpo legis- 
lativo cm a sessüo de 1831, a qual é a seguinte.—* Aletra do 
trolado nfio parcccndo, náo sci porquc fatalidadc, bem oxpUcita 
áccrca dos danmos o prejuizos soíTridos por muíios dos nossos 


rcclomanios n’nqucila luta gloríosa poró o Brasií cjc.— 0|>iní«0 
parlilbatla por mtíiias pcssoas o por algumas outoridades (tolvcz 
pclos nogociadorcs Brasilcírüs¡; pois sondo o marquoz do Quoíuz 
prcsidcnlo da provincia da Bahia, dirigiu um oílíicio com dala 
do 28 do novombro do 1825, pclo minisicrio da fazenda rocom- 
mcndando b clcmoncia, nacional Antonío Vaz dc Carvalho, di- 
zcndo o scguinlc:— É tambcm ouíro facto do que posso dar 
ícstcmunbo, quc nüo apparccondo no tratado claramento cnun- 
ciada n prctcndida índcmnisapo (dos Brasilciros), dcsmaiarsm 
os rcclamantcs c nada os sustcnta ainda, senSo a alta c inbaba- 
lavcl coníianca quc tem na justíga c bondade de S* M. tmperial, 
cntcndcndo que cstc ncgocio com outros dc scgunda ordem fi- 
caria rescmdo para ajustes particularcs.— Tambcm pdo mi- 
nistcrio da fazenda bouvcram opiniOes sobre o supradito roqno- 
rimcnto dos cincocnta o um prejudicados da Babia, pois olB- 
ciando o procurador fiscal cm 5 de novombro dc 1825, dice: — 
Quanto aos damnos causados pelas tropas lusitanas, pareco quc 
dcvcram scr rcgulados na forrna do arligo 9.° do tratado—; 
co contador geral do Ibesouro publico cmiltiu, em 3 do mesmo 
mez, o $cu juizo pcla seguinte manoira: — Ainda quc no tra- 
tado cclcbrado entre S. M- Imperial c S. M. Fidelissima nenhuma 
cstipulacao sc yO¡, cm virtudo das quaos os supplicantcs possam 
haver ÍndcmnisaQSo dos prcjuizos causados pcia gucrra , fcita 
pelos lusitanos; comtudo a carta rcgia do 20 de julbo de 1811 
dirígida aos governadores do reinodc Portugal, cscripta ncsta 
córtc por S. M. l ? idclissíma, entao Prmcipo, na qual consignou 
annuaímentc, para soccorro dos babitantes daquellc rcino, a 
quanlia dc cento c vinto mil cruzados, por cspa$o de quarenta 
anoos, para screm empregados ern bcneíicío do seus vassallos, 
quc mais soíTreram devastaQóes prcpetradas pelo cxcrcito franccz; 
parece dar-ího toda a esperanca na alta clomencia e impenoi 
munificencia do S. M. Impcrial, da rnancira que for scrvidocs- 
tabeícccr.— 


Tcndo dccorrido 7 mezcs de^ trabolbo dcsde novembro dc 183-i 
com os novos coinmíssaríos Bortugaezos, foi proposta para des- 
pacho interlocutorio uma rcclamaguo sobreuin oílicio, ao quc sc 
oppozcram os commissarios BrasÜeiros, insistindo cm quc íi- 
cassc ainda adíada a discussSo sobre as rcclatnagoes dessa natu- 
rcza, como baviam convindo com os antcriorcs comrnissarios 
Portuguezes, atú quc tivcsscm osíes os csclarecimentos que ba- 
v.iam solicitado do scu govcrno; proposígáo quc moüvou gran- 
dc discussáo, e ievo o resultado, qoc consta da acta da sessúo 
dc 13 dc julbo dc 1835, do scguinto accordo:—Que tendoem 
vista taüló a íctra cotno o cspirito do iratado dc 29 dc agoslo 
dc 1825, jufgava n commissáo que na orbita tías indemnisa- 




Cfics* do quo falla o nnosmo tratado } sc comprohcmlom lodas 
as oxtorsdos rocíprocas causadas polos omprcgados o Iropas dos 
dous govornos aos subditos do cada uma dss duas no 0 o 9 } é 
quo nosta goral aecepgáo nüo podiam doixar do sor compre- 
bendidos os oflcios f tcngas e pcnstios, de que foram privados 
os rcspoctivos subditos» por occasifio da dis$onc§o póltüoa' na 
cpocha da indopondoncia do Brasil, e quo por estas xazOes 
cóncordavam unanimomente quo se tomasso conhecimento do 
todas as redamagóes, que tivossem por base as extorsóes e pre* 
juizos causados por occasíSo da iuta da mcsma independoncia 
do Brasü.— 


Grande foi a saüstagao qup sentiram os commissarios Bra* 
silciros com este accordo, por verillcar-se a rcciprocídade por 
clles sustcntada, ficando por este modo destruidas as idéas pro- 
paladas de desigualdadc, etc., e consoqucntemento tivcram an- 
damcnto os reclamagóes Brasileiras» 


J^ovas questócs foram succossivamente apparecendo por parte 
de uns e de outros commissarios, o cspectalmente depois da 
dcciaragáo dos commissarios Brasiíeiros, de que os indemnisa- 
goes iiaviam de consistir em os cusíos, ou vaiores reaes dos 


objectos, sustenlando csta sua opiniáo com a lctra do artigo 
C.° do tratado, em o qual sc cstabcleceu a restitúigao como re- 
gro,‘ o a indemnísagSo como supplemento, e neste senüdo'fo- 
ram feitas m liquidagSes. As questdcs mais ponderosas uova- 
mento suscitadas, vcrsaram sobrc interesses e iucros cessantes, 
juros pedidos pelos reclamantes, sobre o cambio cnlro o Brasil 
e Portugal, ngio das moedas em as provincias do imperio, da 
inoeda pape) de Portugal, e sobre a base para a indemnisagao 
áos o/ficios, tengas e pensóes. Bestas questóes foram subtnet- 
tidas aos dous govcrnbs aquellas, em que nüo houve accordo 
da commissSo, as quaes íoram ’ resolvidas por plenipotenciários 
pora csse fim nomeados, em o convcnio de 20 de outubro áe 
1836, copia sob n. 1. Sobro cstcs ajustes foram previamento 
ouvidos os commissarios Brasileiros. ■ 


Teve a comroissao dous secrctarios simultaneamente ató no- 


vcmbro de 1830, sendo o secretario da commíssao Luiz Sebas- 
iiáo Fabregas Surigué, nomcado pelo governo imperial, e o se- 
crctario dos commissarios Portuguezes Buarto Joyce, e poi* isso 
csüveram diyididos os trabalbos da secrctaria da commissáo, 
sobro a regularidade dos quaes dcu a cooimissáo algumas provír 
dencias, qtic foram. tomadas pclos secrctarios como exorbitan- 
tcs, c assim represcnlaram ao governo imperial, que a tten- 
dendo a represcntagáo comtnunícou h commissáo a $ua delibera- 
Cso etn portaria da secrclnria do esfado dos negocios estran- 
gciros, com dala dc 5 dc dczeaibro do 1828, á qual recusaram 
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os cómmissai'ios Portuguozos assignnr o cumpra~m, jmsto quo 
nGo so oppozoram 6 oxocugao dolla, o continuarsm cm nao assi- 
gnar as subscquentos portarias, quo fürain prcsontos l á comrnis- 
s5o, iiavcmío ciics dockrado torem lcvado ao conbecimonto do 
seu govorno osta occurrcncia. 

Estando paraüsados os trabalhos da commissSo dcsdo novem- 
bro de 1S30, foi acommcUiíÍo o socrotario portugucz do uma 
onfcnnidadc, que o inhabiütou do írabalhar, o por osso mo- 
tivo rotírou-se para Lisboa, e dostlc entSo tevc a commissüo utn 
só secretario em cxcrcicio. 

Os novos commissarios Portuguczes, cjuc se apresontaram cm 
novcmhro dc t83i, íizeram, cm scssao do 9 do julho do 1835, 
a seguintc declaragáo a respeito do assignarcm a corrcsponden- 
cia da commissao com a secretaria de estado do$ negocios es- 
trangciros do Brasii—* Que o governo do S. M. Fidcüssima a 
Sra. D. Maña li lhes communicara, por officio de $5 dc abrií 
proximo pretcrito, nao toraprovadoo comportamento dos com- 
missarios Portuguczes anterioros, cm quanto se rccusaratn a prcs- 
tar a sua assignatura, tanto no cumpra-se das portarias, quo 
eram dirigidas pcla secrefcaria de estado dos negocios cstran- 
geíros dcste imperío, coino nas respectivas rcprcsentagóes, que 
cram dirigidas pela commissao ao governo, tendeníes a objc- 
clos communs c sobrc a forma do seu cxpcdiente. Quc ellcs 
ditos commíssarios tinharn toda a safcisfagSo em fazcr constar á 
commissao esta dcliberagao de seu govcrno, por scr mais unia 
pfova do quanto pcla $ua parto desejava a cxistencia da boa 
hartnonia entre os duas nagócs, c que pediam para que csta par- 
tícipacáo fosse Iangada na acta.—Levaram os commissariosBra- 
sileiros ao conhecimenío do governo esta dccíaragüo, cuja rc- 
cepgáo lhes foi communicada cm portaria dc 12 de agosto, pcla 
maneira seguinte, que foi transcripta na acfca da sessüodel'd 
do mesmo mez:—Que a regencia em nome de S. M. o Irn- 
perador o $r. D, Pcdro H viu com agrado a deelaragao quc fi- 
zcram os commissarios Porfcnguezes, do que, segundo as instruc- 
$oes do seu governo, prcstariani a sua assignatura na corres- 
pondencia da commissao com o governo imperial sobre obje- 
ctos cotnmuns; reconhecendo nisso a regencia maisumapro- 
va do quanto o governo portugucz dcseja a existcncia da boa 
barmonia enfcre as duas nagocs.— 

Occorreram motivos para oscommissarios Brasilciros darem- 
se de suspcitos na iiquidagfio da reelamagao de Joüo Loureiro, 
e por isso foram nomeados commissartos ad hoc para essc jul- 
gamento, o qual tondo parccido cxccssivo, fcatvcz em presenga 
de uma informaíáo anteriormcntc dada pclos commissarios Brn- 

siíeíros, om oíFicio de 10 do junho do 1835, pelo molivo dc 
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ler dlo rcquerhlo ao governí) imperial decHnar da cominissab 
n iiqukiaQáo da sua rcdnmacao para os tribunacs, ou juizcs mt 
hoc só lírasilciros; forarn cilcs cncarrcgados do cmiuírem o spu 
juizo sobro o moncionaílo julgamcnto, o quo cumpriram em 
oñicio do 2Í> dc marco do l&M, copia sob n. % Em consc- 
qucncia dcsto informac&o foram nomcados, polo govcrno im- 
pcríaí, dc intcllígencia com o rcprcsentanto dePortogal, outros 
cornmissarios adhoc para rcvcrcm as respectivas scntcnfas, as 
quncs foram rcfonnadas, como sc vfi da scguinte portaria—Ac- 
cuso a reccptíío do ofíicio que Yv. Mm. me íiirigiram com 
data do 14 do corrente, em que me partícipam, quo cra ses- 
sao do dia 7 da Commissao Mixta Brasileira e Portugueza, ba- 
\ia tido lugararcvisüo com os novos commissarios ad hoc Jogo 
Martins Lourcnco Yiana o Fitippe Tíery de Caryalho, dosau- 
tos de rcclainacao do loao Loureiro, rcsultando a adopcaó da 
priineira scnt(snpa, cuja importancia subirá a r$. 88:783$390, 
caiculado um carnbio dc 7o por ccnto, e desaUcndida quosi na 
totalidado a sobrc-sentenga, pela qual accrescia aqueila quan- 
tia h do réís 110:883$372, na hypotheso do mesmo cambio, 
quo ficou reduzida a réis 30:389$ 133, vindo a ser a dijíerenpa 
desta scntcnca e da anterior, proferida pelos pripraciros commis- 
saríos ad hoc t ManuclCarnciro de Campos, c Ántonio da Silya 
Caldeira, a somma do 80:494®237 rs. a favor da fazeada nácíó- 
nál lnteirado do expendido no dito oflicio, cumpre-me com- 
municaraYv. Mm«, que foi raui agradavel aogoverno impe- 
rial a notícia dc um rcsultado táo favoravcl para a nagáo, qual 
o que Yv. Mm. expendem ; e reconhecendo cu que a Yv. Mm. 
compete dovido louvor, pelo zelo com que me prestaram ós ne- 
cessarios esclarecimcntos, para poder dar a este negocio o an- 
damcnto convcniente, quo foi dado, c obter-sc esta vantajosa 
decisáo, assím o significo a Yv. Mm. para sua intelligencia, o 
satisfaíSo. Dcus guarde a Yv. Mm. Pa$o em 22 de outubro de 
1841. — Aureliano dc Sousa c Olivcira Coutinbo. — Srs. Fru- 
ctuoso LnizdaMotta, e Joáo Pereira Barrigue Faro. 

Recorreu Antonio José da Bocha do despacho da commissáo, 
que excluira a sua reclamagáo, represenlando ao governo im- 
perial, quc mandou ouvir a commissño aesso rcspeito, a qual 
prestou a competentc informagáo cm offlcio de 4 de agosto do 
1836, eopia sob n, 3. 

Bequcreu ao governo imperial Manuol Francísco de Macedo 
e Aragáo para que a commissao tomasse conhecimcnlo da sua 
rcciamagao, que sendo-Iho rcmcttida, informou em oílicio dé 
17 do outubro dc 1837, devolvendo os papeis, como so védo 
dito oflicio, copia sobn. 4. 

Utn reclamantcBrasÜeiro Joáo Gonsalvcs Cezimbra, nego- 
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ciantc <!a praga <lu Itotiin, recnrrou c!o jttlgrnnonío ila commís- 
sfio por uma rcprosonlaíiio ao goYcrno impcrial, a fjtial Ibí ri¡- 
mottida aos commissarios lirasiíoirüs para iitlormarcin a rcs- 


peito, c«ja tnformaíáo íoi assignaüa lambcm pelos commissa- 
rios Portnguozos, c consía do ollicio do 18 do dezoinbro do 18¡17, 
copía soh n. 5. 

, 0 reclamante Josú Oonsalves da Fonlo rocorrcu, aíé pclo re- 
prcsentanío da nagíio Portugueza junlo ao governo impcrial, 
do despacho da commissao, que o cxcluira pclo motivo de o con- 
siderar subdiío porluguez, cm presen?a do documentos porclio 
mcsmo aprescntados, c por íerem sido praticados por Portu- 
guezes os estragos, cuja indemnisa^ao reclamava, fol a rcprc- 
scnta^o rcmeltida á commissao, quc prcslou a compctentc in- 
formaíao, em oíficio dc 20 dc novembro de 1838, copia sob n. 0. 

Foi remetÍKÍa fi comniissüo, com portaria da secretaria dc cs- 
tado dos negocios estrangciros do Brasil, dotada dc 0 de junbo 
dc 1839, uma nota do consul de S. 3U. o rci dos Paízes-Baisos, 


requerendo quc fossc contcmplada pcla commissao a recíamagao 
doseu concídadJo Joao Miguel Bikkcrster, sobre o que infor- 
mou a commíssuo em oíficio dc 10 do mcsmo mcz de junho, co- 
pia sob n. 7. 

. Keprcsentando á camara dos Srs. deputados, PedroMacbado 
dc Miranda Malbciros, e Joao José de Andrade Pinto ácerca do 


cmprego c oílicío que tiveram cm Portugal, vcio cssa reprc- 
scnta?So aos commissarios Brasilciros, coin poríaria da sccre™ 
taria de cstado dos negocios cstrangciros de 28 de novembro 
do 1839, para ínformarcm, segundo fora exigítlo pelo procu- 
rador da corua, soborania c fazenda nacional, c a comrnissño 
de dipiomacia da mesma camara : o que cumpríram como so 
v6 peía copia do oíficio de 3 dc dezcmbro dc 1839, sob n. 8. 

Bccorrcu Honriquc Kuncs Cardoso por meio de uma repre- 
scnta^áo ao govcrno de S* % Fídcfissíma, do despacbo da com- 
missao, quc cxcluira uma reclamagao, om quc eile figurava 
com Joao Mígucl Bikkerster, cuja reprcscntagao foí presente 
ao govcrno imperial, que a remctteu com a respectiva nota do 
rcprcsentante de Portugal, aos commissarios Brasileiros para in- 
formarem, o quc cumpriram eia officio do23de janeiro dc 1843, 
copia sob n. 9, 

Terminaram os julgamentos de roclama^Ocs em 19 de feverciro 
dc 1842, em virlude do convenío dc 4 dc dczembro do 1840 
celebrado pelo governo iinperiai c o rcprescntantc da naí&oPor- 
tugueza. Keste dia traiou-sc tambcm da rcclamagao do José Pin- 
to Soares, e Francisco da Costa Soares, o a rcspcito dcfia dceía™ 
raram os commíssarios Portuguezcs liavcr cmpatc, como consla 
da respccltva acía, cm quc foi tatnbcm cscripta a contra-dccla- 



vüvíío ilns rfmimissm ios (intstítíirfw, |iois ípm n5n ]hmÜii üt iir- 
gtn' Kcniüllumto oin|iiili)j o quc fkoti hinfiido ent » díLn aeiü f ís 
oseguínte—Nüü fte pOdu vir o um imcordn íinal, por tlízevoin os 
commissarios firasi oirtw quo eiles nSo cslttvítm sulTioinnLunicnto 
inslruidüR pnra püdorcm colcuiar, pur fnlla de docimiontos, o 
valor fb indoninisaflo sobre os eslragüs que o mvvio Íiisnrria 
sofTrcu duranto o sequcstro, sobrc o (jue unícaincnle deveria ter 
lugar a indtmmisaf&o <i cargo do lkasü, na ametade ilo dito na- 
vio, por a sentcnfn de condemimgíío sc mostnua jwrlooüor a sui>- 
díto portugucví, insistirain os commissarios PorUiguozcs t|ue mis 
autos havíyni documootos hastantes pora sc julgar csia indcm- 
iiisaciio, cm consoqucncia do quc prulnsUram os comtnissarios 
PortugmKces pelo desctnpato do arligo 8 do tratado de 20 de 
agosto de Í825 ; c os commissarios Brasiloiros contra-proiesta' 
ram por uao ser dos castH comprehendídos na([ucilc díto ar- 
íigo, — l?sta occurrcneia crn odiactnqtie lerminava aextstcncia 
do commissiio, tcm servido de thema para a insisUmcia da Íitter- 
venvaodo represciitanie da iiagáo mcdíadura, c sobrc cste incí- 
dente tecm prcstado os commissanos Brasiíeiros algumas infor- 
macócs, smvdo a uUimn ctn oflicio dc 19 de novcmbro de18í5, 
eopia sob n. 10. 

Tuiido cüncluido a cotnmissao os sctis trahalhoa, remetteu 
aos dous govcrnos tmippas ciremnstanciados das reeiama?oes 
tiquidadas, Brasüeíras e l^orioguczas, copias soh n.° I, e 2; 
c para a seeretaria de estado dos ncgocios cstrangcirus do Brasit 
rcmcttou mais as reloridas reitlatnagoes ; r os commissat'ios Bra- 
silciros rcmcUóram tambem lislas das reeUvmasOüs <[ue fica.ram 
por liquidar, copias sob n,° 3 e 4, acompanhadas de uni oíli- 
cio do l. u deahrii du 18Í2, cujo thoor ú o seguinto :— ill m0 e 
Ex. ,no Srir. —Em cumpriincnto do aviso de 2i de jatieiro do cor- 
rcnte anno dirigído jveta secretaria dc ostado d«s nogocios es- 
ti'nngciros aos cemmissarios Brasiieiros da (lommissáo ¡Bixta Bra- 
siieira e l’ortugueza do arligo 8.° de traUdo de 29 de agoslo de 
1825, Locm oiies a íumra de Icvar á prescnca de V. Exc, o re- 
latorio dos trabalhos daqudla cotnmissflo dcsdo a sua inslallacfío 
em 8 de outuhro dc 1827 alé 19 de fevcrciro proximo passodo, 
dia cm que findíuam os scus trabalbos, etn virtude da convencño 
de 1 de dozombro de 1810, aoatnpanhodo de copias dos mappas de 
todns as rcc!arna0cs Br.isileiras e Borluguezas pela dita com- 
míssáo üquidadas e julgadas, das quacsos origiuaos j& por ella 
havtam stdo rcmetlidos para a sccroLoria de estodo dos negoeios 
esli’nngeiros coin oífieio de 8 de novembro de 1841, e dc 3 de 
inar$o de 1812. 

l’eios ditos mappas sc v6 com faeÜidade montarem as quantias 
pedidas pulos rechunanles Porluguezes em réis 2,483:fí(>l%851» 
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quc aspavcolas Hqttidodas ímporUtn om 1,073:089^806 rtú 
e cnpiUes « juros f o c¡uo imporiovnm om 7B.l;SüO©í>08 róisas 
ciuaiitias podidos poloa Brasiloirw, tjun (ic&ram scmciiittntemc»- 
íq rcduddas íi somma do 38I:17Q#223 n:¡s f afcm tios cuin- 
bios, quo tievcram scr aüomíidos cm oigumasdas rcfcridüs ro- 
clamafótís. 

luciusas lcvaiuos tamlicm h prcsenfa do Y, Gxo. os lislas 
das rcclamapücs, quc íicaiam no seurctario do commissAo; umas, 

pórciQO os rcclamantcs nao aprcsonUrat» os ncccssarios docu- 
mcntos afim do sercm Íiquiílndtts o jutgodas, importando dcssas, 
ns qiio pertenco.m n Bortugutoes, eiu róts 1 T 129:296¡£559, se- 
gurnio i listn n. ° 3, induida ncsta somma a rcelamagáo n. d 396 
do D. Maria do ünriuo da Oosta Cdrto &oat t armpuitoda qual 
oííiciamos a V. Kxc. cm janoiro dcstc anno; c as porteucontcs 
a Brasilciros importam otn réis 200:417^)593 como da lisla n.* 
4, advcründo*se quoaletn dcstas soimuas algumas redamagóC'S ha 
sem doclaragáo dc quautias; c outras, por terem sido cxcluidas 
jjor vanos motivos, sendo utn delías o iiaver cntendido a corn- 
missáó, scnáo os commiásarios ürasiiciros, vcrsarem ctlas sobro 
factos c objcrios atlicioa ac seu conbecimeuto. imporíando cstas 
reclumagócs como sc vG da Hsía m’ 3, cm rcis l f lOG:961®)3t7, 
alcm daqnoÜ&s que nao desígnoin quantias. 

Para que V, Kxc. possa conbcccr d’um lango d’oHios o tcsu!- 
tado das tmbalhos dacommissSo, constanto do rrifttorio, mappfls, 
e fisltts quo cste oííicio aconipanha, íuzcmos o seguintc rcsumo : 
linportaram todas as rcclamagócs aproscntadas á commissao em 
réis 5,760:496cji)S83, das quaes forain exduidas 131 no valor 
de róis l,10o:9Gl<?>317 f íicuram na secrotaria da commissao 
161 importamlo 1 1 389:714t¡(pl52 réis, e forarn liquidadas 217 
do Brasíleiros c Portnguexus, esnl) o pedido de 3,264:821 $>414 
róis, em a qu&ntia dc réis 1, 454:859 $719 (Ic capitacs o juros 
iité as datas ilas scntüiigas, scgundo os mappas rcspectivosL 
Deus guardo a Y. líxc. Jtio do Janeiro l.° de a!>rif do 1842, 
IIL"* o í3x. n,a Snr. Aurcliimo do Sousa c Oüveira Coutinbo, mi- 
nistro o socrotario do cstailo dos ncgocios ostrangoíros. 

Hosumidamüntc (icam expondidos os trabalhos da commíssuo. 
As suas discnssiíes fnram prnlongadns c vebcmcnles, mas sompre 
coid urbanidadc, o respeilosas aus actos dos dous governos. Í i 'oi 
mui‘ lisonjciro ái commissao n facto de quo, quamio nns camaras 
lcgíslatívas do imperio se voloram os fanaos para pagamenlo 
das reclanmcücs a cargo do Brasil, náo appareceu cm nenluima 
dclias a mais rcinola idéa dosfavoravel íi moralidodc dns Jiqui- 
d acóes. 

ltio doJanoiro 8 il« janciro de 1847.— Fmrtuoso Luiz da 
Motia, JoCto Vcreira Darríguc Faro, 


Nós abnixo oss'ígnñdos, Antonio Paulino Liinpo tíe Abrcu, 
nnniiítro o süci’ctarío do estado dos ncgocios cslfQngcirps do im- 
pciio do Brasil, c Joaquim Antonio do AfngoiliBos, eriviado cx- 
traordinavio dc S. IVJ. i ? iiiclissimu, nutorisados dcvidamcnto 
peios nossos rcspectivos governos, para rosolvcrinos as duvidas 
sascitadas onlro os commissartos ñrasilciros e Portuguezcs do 
Coinmissüo Mixta estabclecida ncsta córtc, cm virtudo do trotado 
de 29 dü agosto dc 1825, retativamentc au julgamento das re- 
ciomagócs dos subditos das rcspectivas nagíies, concordamos nos 
pontos seguintcs, quc devcm scr iiníoIaveJmcnte cxecütados polos 
ditos commíssarios. - 

L A base para a Índemnisatfflo dos ofiicios será.nsua lo- ’ 
tafáo, dc que os agraciados tivcrcm pago diveitos, fazendo-se 
dificren^a cnírc os que serviam por si os niesmós ofíicics, e 
aquclles, (juc obiendo dclles mercés, ndo podiam sorvii-os, ern 
razüo dc scu sexo, posi?3o sociaí, ou quídqucr outra circums- 
laneia, Os quc sc acbaroni na primetra ciasse perccbcráo uma 
Índemnisa?áo correspondentc á lütasao íntegral, e os da scgunda, 
a da ter?o parto dcssa iota#ío. 

2.° Scrao rcmidos os ofíicias. Na rcmissáo ob$ervar-se-ha a 


regrn seguínte:—Os que sorviam os ofíicios por si, c n5o tinbani 
mcrcé de sobrevivencia, rcecbeiTio urn quantia igual a do pro- 
ducto da íota^iodos mesmos ofiicios cm vinte ánnos. Os que em 
raz5o do scü sexo, posi?ao social, ou qualoucr outra circumstan- 
cia, nao podiam sorvír por si os dííos oíBcios recoberño a terco 
parte sóincnte daquelíe producto, Os que tinbam mcrcés de 
sobrevivencia recebcrüo por esta, com a mesina distinc?5o feita 
cntre a totalidado, c a terga parte das loía?oes, o produeto de 
dez annos. A disposi^ao da ortigo 2.° eñtcndc-se corn os re- 
eJamontes, quo existireiu até a data, e aos que tiverern faüecido 
pagar-se-lbes-ha alé ao dia em que morrerem. As ten$ase pen- 
socs serao igualtnente remidas pelas totalidadcs. O praso para 
estas i«demnÍ5a?oes come?ará a correr desde o dia em quo os 
agracíados deixaram de rcccber os rendimentos, por causa, quc 
Ihes dé direitos a serem índcmnisados. 

5." Fícam cxecptuados da iíidemnisa?ao: í/ os quc foram 
dímittidos por qualqucr dos dmis governos, por inotivo, quc 
níSo fosse o da separacao e independencia do Urasil: 2. tt os que, 
estando no guzo dos oíFieios os akmdonaram vohinLariamcnte, 
dcpois do reconhecida a indepündeneia i 3. c os quc se provar 
tefem obtido outras mereés pccuuiarias em attongSo ástjue hou- 
vorem perdido. 

4.° As iiulcmnLSñ0cs, que se dcvem dar aos subditos dos 
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tUíí guvíinníSj vonccrao jnrw n im¡le!lu$ft« tfa (J<mi- 

issfin'Mi&U ttfasilüirn o Üoríugtiüx». Kstes}urüs senlo tlu ijhq- 


(lliUií 
miss;io 

tro puroeulo psva »s rotilamattiíisjiilgíulas i;in iuocda i’ortugutíín, 
o tlc «inco iwr ccnto pitra as que o forom cm niocdn Hnsiloirn. 
Fitin cntemlido ijuo os juros, qunhjnor qu« sqa a naturouUa 

Uivuhv, scrüo p;ig«s no mcio circuíanto 4 o Bríisií, sctu ettcn^áo 
& diÍToronca tlc ummln. línLerHteiítlo-su tuUrosim serctn cstccp- 
luatbs dosla pcrccpcfió ile juros os üíHcíoí?, tonías, c j'pnsóíss, 

o.“ Os depusilus seríio pagos r.as mcsmes espetties, ctn tjiio 
constor no jaiio compclcnlo lcrem sido ícitos, 011 com o «tgio 
coi responclcntc a díííorcnf», 

Nós abaixo assigu&dos dcclarnmos qnc ns disposigfies íicima 
exaratlns sc dcvcm entcmlcr com a muis ínteira reciprocidadc 
para os subtlilos dc ambus ns nacóes. 

ISm tcslcmünlu) e fimrn.a do sobretlilo íizemos csta por nós 
assignadtt, esdlada com o sciio <!o nossas armas, Secretaria tlo 
cslítdo ilus ncgoctos estrangcíros eni 20 do outubro dc 1830. 
{L S. ] Antonl» Itauliuo Uinpo de Abrctt. (L, S. j Jouquim 
AtUonio dc MagaUiács, — Está confurme,— Bento da Silut 
Liaboa. 

K % 

III, 11,0 c Es. nw Snr. — Ein cumpnmonlo da porlaria de 0 do cor- 
ruiilo, <|uc nos fui dirigiiln pcla sccroíoria do oslailodos nogooios 
esirangciros, paro quc infunnassemos circumslanciadamenlü iltí 
tudi> (pianto Íuija occorrido sobre a litjuidacáo da roclamagtto 
de jofto Louroíi'o, subdilo Eortugucz, ouvidos os cotnmissnrio» 
Braiííít'ii'os, (juc foram nomoados adkoc p.nrn iitjuidarcm a mes- 
uia rorlamafiio: tcmos a lumra de lovnr a prcsen^a dc V. Exc. 
a cof)ia tlo oílicío, <|ue dirigímos aos ditos commissarios o conse- 
ibeiro Maimt'! Cnrneíro do Campos, n Anlonío dñ Sílva Cal- 
dcira, e da respust» deslessob ií, ü I e 2, referindo-sc as actosdas 
sessoes, em quc tiveroin lugav o$ juigfumintos, das quacs inclui- 
mos copias sob n." 3 u i, quc coinparndns ver-se-hn tjuo nu ucta 
du scssün do primciro julgamento nfio oonsln tor itavido emjuilo 
iJÍgom, poslo que ns commissarios ad hoc li/.eram tuna ticclera- 
filo fjmuidn assignnratn a sontenga, pola fjuai parece tei* lmvido 
cmjiuíe da jmrtc ífelles sobre uni ponto, quc jaitmis pndcría scr 
duvídoso, especiulmento. paríi eMes, cm prcscnfa dn intuUigencin 
nu rojjre a jjjirov;u!a pdos dous govenms, para a cxccuffio dt> 
tratado, c das muilns rcciairuífoes da mesmn «atnrcün já Hqüi» 
dadas c jidgadas ¡ícla rnmmissao, sendo uma delias n do naviu 
Lcal Porlugite::, construido na índia, c que scrve aintla, dcsdo 
t|ue foi iipresado, como cbñrrua denominñda Carioca, pcdo tjual 
íú su jul'íuu a füVur dt) propriutariü u valur jpruvado du cuslo du 



navio »ü ivtío ílo a|ifesainc»lí> f cjnu foi trinta e tbus coutos o 
quntrocmiíüs .niil róis om moeila tlo Portugal, quo oorn o cam- 
bio, |iqr cxcmplo ílo oituuta joi* cu'nlo, e 03 juros thj quatro 
por ccnto cfmtmJos ntú margo i 0 1837, rnonta cm 72:000^000 

róis, jiosto quü o rüclnnianto calcuiou 0 pcdiu umá indemnisacSo 
na importancia dc 138:739^)000 róis, mas por mctadü t!o navio, 
Gcnoral Lecor, e metiulo do 208 saccas de salitro, c dc 1000 mo- 
Hios do rotim sobc esta lifjuitiafao a mais dc duzentos contosdo 
réis. 


Lm abrií de 1823 entrou no porto dosta cidade 0 dito navío 
Gcnorol Lecor, vindo do Ben"a!a, cuja viagem teve princípío 
ein Lisboa corn cscala determinada pclo llio dc Janeiro, tanto 
na ida como na vclta. Lm virlmie do docreto quc sugcitou a 
sequestro as propricdadcs Portuguczas, íoi sequestrado pola re- 
paiiif;ao da aífandega um quarto do easeo e opparelbo do dito 
navio j>or pcrtcnccr 0 Joao Loureiro, subdito Portuguez, segundo 
dcdarou JoSo Gomcs Duarte, cominandante e dono de um quarto 
do mesmo navio, c quo a outra meíade pcrteneia a Domingos 
Alves Louveiro, 0 qual aclmntío-se presente no acto do seques* 
Iro raíificou aquelia declaragao, accresceritando, que ello havia 
respondido a Joao Lourciro em marco dc 1822 níio lbc convir 
oito contos e quinbentos rnit réis por urn rjuarto do dito na- 
vío, de cuja venda o bavia encorregado e a Jo5o Gomes Duarte 
por carta c procurapo de dezembro de 1820, e que na espc- 
rauga da resposta náo podia dízer cosn ecrteza se pertencia ou 
náo a Joiío Loureiro mais outro quarto do navio, documento 
iiqs autos da reclamafáo f, 28, Dias depois declarou 0 mesmo 
Domingos Alvcs Loureíro no juizo dos sequestros das proprie- 
dades l’ortuguezas ter em seu podcr portcncente a Bortuguezcs 
0 que constava de uma rolafáo, que faz parte do mesmo termo 
de sequestro» ficando cllc depositarío dessas propriedades, do- 
cuiTieiito f, 34. Onzc mczcs depois daquellc sequestro em um 
quarto do navio requereu Domíngos Alvcs Loureiro pela al- 
íandegD, se procedesse a seijuostro em outro quarto do navio 
por pertencer a JoSo I.ourciro, 0 que seeíícituou em margo dc 
1824, fícando dcpositario 0 mesmo Domíngos Aives Loureiro, 
docuincnto a f. 29, douo dc um quarto do navio, e caixa da 
negociatoo no llío de Janeiro, c tomou possc das fazendas vindas 
de Galcutíi por conla dos interessodos do navio, que vinliain a 
entrcgnr a c!!c segundo 0 couliecimento, as quaes cram 208 
siiceas de suíitrc 0 1000 molbosde rotim, e cobrou os frctese pa- 


gou ns soldadas, a quecslavam sugcitos 0 0 navio, 

Pelo tratado do 29 do ngosto de 1825 deveriam ter sido rc- 
ínxados todos os scquestros, para 0 (jue cxpcdiu 0 govcrno Bra- 
Mteiro ns ordcns nccessuriw. Scndo Brasiíciros rcsidcntcs m> Bio 


dü ¿anciro os ilonos da niütiNÍe do níivio GonoralLocor rSosü 
itnportaram' oom essa dotormina^Jío, 0 I 6 t|uc se expcdiu ordom 
om 1830 pülo ministono da fazunda oo juiz du allimdoga, orn 
consíMjuencitt do roprescntaffio dcstc, paru <juc so cutregasso o 
ntivío, quonto íi parto scqucstrada, ou se vcndcsso, teiulo lugar 
csto sogtindo cxpcdicntc vondci¡do-sc o navio lodo cm basta pu- 
blica, ouvuío o proprielario J'oüo Lourciro, quc so acliava ao 
jRío do Janeii'Oj rncml>ro da Comrnissáo MíxEa, o declarou iifivet’ 
abandonado o navioj o nem Domíngos Alvcs-Lourciro cotno 
socio c depositarío nem Joáo Go iucs Duartc, <[ue reprcscntava 
por um quarto do navio, obstasscrn a cssa venda. 

Aprcseutou Joáo Lourciro em 1828 a sua reclamacao pe- 
dindo inetade tlo valor do casco do navio Gcnernl Lecor, dos 
cosltíios desde o príncipio da víogein cm Lisboa, atc ao Rio de 
Janeiro, o de volta ile Cakütá, dos fretes vencidos, c dos que 
podería vcneer ntó Lisboa, estabeleccndo quantia para esta by- 
pothese, c das fazcndas vindas de Calcutá por conta dos intorcs- 
sados no navio, enja eonta ínchuinos por copia sob n. som- 
maodo 92:33í>'i&088 réis, ein mocda l'ortuguexa, alem dü dous 
cifróes na mestna conta paro a íinportancia dos damnos cmcr- 
gentes, e do cambio do Brasíl com Portuga). Ncsta eonta declara 
; oreclamantc o vator dc urn quarto do navio cm 18,768<£>818 
I scgundo o eusto da eonstrucgao na Bahia, e equipamento no 
Dio dc Janeiro paTaa sua primeira viagcm, o qucé moeda Bra- 
siieira ; e pelo outro quarío 8:500®>000 em moeda Porlugucza, 
segundo uin papcl de venda datado em Lisboa cm jnnho dc 
1821, assignado por Jo 5 o Gomes Duarte na qualidade de pro- 
curador de Domingos Aivcs Loureiro, que a ratilicou no Bio 
de Janeiro cm agosto do inesrno aano dü 1821, posto que bou- 
vcsse deciarado cin abríl de 1823 no aclo do prtmeiro seques- 
tro de tim quarto do navio náo estar ainda coneluida cssa 
vcnda. 

Ein dezembro de 1838 juntou Joao Lourciro uma tonga ex- 
posieño, cm a <|ual elevou a rcciamacao a 317:316(&0Ü0 róis, 
formados de 02:336^018 da sua primeira conta: com réis 
116:426^510 de jurossobrc eslaquantia, ede réis 108:555$ 510 
pcla dÍÍTerenca de moedas, encbidos por csta maneira os dous 
cifroes da dita conia. Na mcsma exposi$üo íigurariun maís 
tres formtibs dc organisar a reclamaeao, resultando por uma 
327:187©698 réis, por outra 325;625©838 réis, o pcla terccira 
323:529á&893 réis. 

Por motivos dcu-sc de suspeito Fructuoso Luiz da Moüa 
nesta liquidaeao, depois de um dcspacbo intcrlocutorio da com- 
missao, e foi nomondo Antonio da Silva Caidcíra paraosubs- 
tiüiir, qnu aprcscntou um volo cscripto com um colculocíc- 




vontlo a íudümnisa?fio íi importancia do í56S:i95¡£)iS9 r¿iscm 
motííla Portogaezü, ao i|Uo se oppoz o coinmíssarío JoíSo Po- 
roira Darrigue Faro, c o particípou pda socrotarin do cstodo, em 
ofíício íIü 4 de jüHio tlo 1839, acompanhando copia do ciito 
voto, e clo protcsto. Occorrerain motivos r¡uo impcdinun cstc 
eominissario do sor vogal nesta rcciomaoao, o foi substituido poío 
consoiliüiro Manocl Carneiro de Canipos, qito tcndo cxamtuado 
n rcclamapgo tovc íugar o juigomento dciía por 40:888<$025 
róis em mocda Hortugucza, 2;132©336 r6is em móoda líra- 
siioira, bem como dc juros 2l:369tJ5>042 réis, como sc vé pela 
copia da scntcn^a sob n." 6. 

Niio satis 'üzendo ao rcclamante este jutgamento aprosentou 
á cominissfl.o um repíica cxígindo as mcsmas quantias, que a 
cominissúo havia desattcndido no scu primeiro julgomeiHo, im~ 
lortando em 51:936$ü07 rfiis, em mocda de Portugaí, asquaes 
oram attendidas pelos mesmos juizes, como se vfi da sohre seiv~ 
ten$a sol) u. # 7, cm a qual se assignou vencidp o cornmissario 
Portuguez o D.r, Antonío José CoeSho Lousada. 

lía hypothcse dc que o governo Brasiieíro devia responder 
pelos fretes vencidos pelo uavio Gcneral Lecor no seu regresso 
tle Caleutá, e tambem pelo valor das fazendas vindas daquetla 
cidadü por conta dos intcrcssados no novio, o que Ludo foí rc- 
cebído pclo socio e caixa Domingos AUcs Loureiro, a quom as 
fazendas deviam ser entregues pelos eonhecimentos, vínba a' 
consistir a indemnisapao uo valor dos dous quartos do navio, em 
metade dos fretes vencidos pelo navic de Calculá poraoKiodé 
janeiro c Lhboa, deduzidas as soldadas, a que estavam sojeitos 
os mcsmos frctcs; c em inetade do valor das fazendas vindasdo 
Bengola por conía dos iriíeressados no navío. Neste sentido 
foi o primciro julgamento, adoptando a qitantia de 16:000^000 
rfiis, para cada urn dos quartos do navio, valor em que os inte» 
ressados uo Kío dc Janeíro seguraram nas companhias desta 
prapa os seusdous quartos, e por issoé moeda Íírasííeira, pcsto 
t]ue no julgamonto foí convcrlida ern moeda Portuguczo, talvez 
em atteníáo á desiguatdade do meio circulante do Brasií, de- 
sigualdade jíi atlendida pelos dous governos no pfego do juro, 
e portanto nos parcce incohcrente aquclla convcrsao, o insus- 
terjtovel o valor dado a um dos quartos do navto, pois que o 
papel de compra, por quc so mosfcra Joáo Louieiro proprieiario- 
dcsse quarto fot estipuiada a quantia de 8:500$000 réis, e 
assim o declarou o reclamante na sua primeira conta. 

As quantias novamento julgados sao as mesmas que elia de- 
satteruleu, com inuíta razüo, no scu primeiro julgamcnto, cvcm 
a ser: • 



U) 


ádii^aoSróts 

6í731©t24 réis 
it:800©607réis 
9:9!3©045róis 


12:327»831 riis \ 


por mottulo do cosloio t!o navio em KUboa 

paioolVio do Jtineiro. 

por met-míe do coslofo no Hio do Jtmuiro, 

por jnotnde do coslcio na Inriin. 

por melttde do costeio tto Hio deJanciro na 

voltn da lndia, 

19:513©934~* (>or melndedos fretes da Tn- 

dio jfara o Hio de Janeitu 


7:000©009 réis 
2:451 ©795 réís- 


i 7:188©093—(juo j5 foi julgado jmlo li- 
v íjüií odosdilos fretes. 


por metade dos freUs que o navio poderia 
ganhar do Hio para Lisboa. 
por inetade da despo/.a do navto cm seqües- 

-tro até juoho de 1826, 

51:936©007 réis—-Quando estasquantM devessem de ser ot- 
tendidas eram cm moeda Braslleira a maior |>arte doltas, e nu n- 
ca em moeda Porlugueza como entendeu a maioria da comrnis- 
sao, o que mais íinna a ídéa de quc os eoimnissavíos Biasiíeiros 
ad hoe foratn sui ju-endidas eom a soíistiea orgumentafao do rc- 
etamante, porque aquelEas (juanttas, excepto uma, sao duplí- 
catas. Siio-duplicatas as icnjíovtancias dos cosíeios, pois é sa- 
bido por todos que a rospeíto de navioshasó direíto aos fteles, 
que destes sahem os respoctivos costeios. e o resuUodo é o ganho 
ou pcrda do navio nessa viagem ; as viagens d’Azia eram chama- 
das viagens redondas, das quaes o bom ou máo resuUado para 
o navío consístia rios fretes da volta* Se os fretes do navío tiehe- 
ral 'Lecor nüo cobrem a importancia dos costcios nessa viagein, 
ou por oxcesso nessa despeza, ou porque o navio nüo abarrotou 
emCatcutá, é ceriamtíntc uin eííeíto quc nadalem como sotjuestro 
subsequentemcnlc íeito ern um quarto do navio, quando sc re- 
colbeu de Caicutá ao líio dc .Taneiro; por tanto na pretcngüq da 
importaucia dos costeios, e a totaíidado dos freles vencidos, ha 
unia ciarissima dujjlicata, e por isso bem desattondido foi peta 
commíssSo, no seu primciro juígamcnto a importaricia dos cos- 
teios, ¡ulgando só a difíeren^a entre os frctcs vencidos o as sol- 
dsdas quc forarn pagas no Rio do Juñeiro; povquc ainda quando 
tivessem enlrado os jrctes nocofre dos sequestros, haviam descr 
pagas as sotdadas veucidas, e o reolamante só tinha dírcito ao 
liquido quc estivcsse no cofre. A quantia rcclamada como ine- 
tadc dn despcza feita cotti ü navio desde o sequcstro ató julho de 
1826, parece iudevida, porque o dcposüario Jevaniou do cofre 
da alfandega uma qnaniia para essa despeza, do |>roducto tla 
venda do navio, c por ísso a commíssao só encontrou na liqui- 
dafao a differenga dessas tluas quantios. Quanto aos freles, quc 

o ttavio podcrífl ganhnr do Rio de .loneho pnra Lishoa tainbp m 



nBo póílo sot attomliíla ossa pnrcela, porquo 09 dous govcrnos 
entonderaitt quo só oram indemnisaveisos projuizos irnmodiatos, 
oassim tom sido liquidadas pcla Commíssüo Mixta todasas re» 
clamo^des. Uma roctama?üo porom em quo scjnm atiendidos prts- 
juizos medÍQtos ou provQvcis seré um exemplo, cm qúo se fun- 
tlnruo os mnis reclomantes para recorrcrom das sentencasda com- 
missüo. 

Na bypothcsc do que as scntcncas da CommissSo Mixta níSo 
podcm soíírer glosas, ou rovistas poroutro tribunal, nSoseseguo 
quc ndo possam scr cxaminadas por quaosqucr outras pessoas, 
afim dc ministrarem informagoes aos governos, quo farüo vor 
ü commissáo a necessidado de reformarem as scnten^as, em que 
conhecidamente se rnostrarem omissoes, duplicatas, ou crrosari* 
thmcticos a favor, ou contra os govornos, e do ccrto se algurn 
Tcclamanto recorror em tal cireumstaneia, hade ser attendido 
pela commissao, que nocessariamcnte rcformará a respeetiva son- 
ten$a. Deus. guarde a Y. Exe. Rio de Janeíro 29 de mareodc 
de 1841, —111. m9 c Ex, mo Snr. Aureliano de Sousa c GÜveira 
Coptinho, ministro e socretario de eslado dos ncgocios estran- 
geiros,— Fructuoso Luiz da Motta e Joao Percira Darriguc 
Faro. “ v ■ ■ - ; 

■ N. ° 3. : ‘ - 

“P * ► _ 1 * . ¥ 

; 

lllm. e Exm. Sr.—Em cumprimento da portaria com data de 
22 de julho proximó passado, dirigida á Comniissao Mixfa Bra* 
siíeira e Portugúeza, pcla sccrclaria de estado dos negocios-es- 
trangeiros, aSm dc informar sobro 0 requerimento do Antonio 
José da líocha, endereeado ao governo imperial, queixando-se 
do despaeho desta commissao, proferído na sua rceíamaf5o-; ,tem 
a mesma commissao a bonra de participar a V. Ex. osvfunda* 
mentos qúe teve para nao aítender o pretenfüü do reclarnante, 
devolvendo 0 dito requerimento e documentos. • 

0 reciamente Antonio José da Rocha achando-se servindoo 
officio de mcdidor, e interpretc da alfandegá dc Pernambuco, 
obteve, cm 20 de abril do 1822 da junía ía fazenda daquolia 
provincio licenea de 6 mezes para ir tratar de sua saude cm 
Portugal, onde por ordem do Sr* D* Joao VI Ihe foi prorogada 
por maís 12 mezes, em 13 de setembro do dito anno. Exce- 
deu muito csta lícen$a, pois sómente em junho de 1825 éque 
appaveceu nestacórto asolícitar de S. M. ímperiat a reintegra- 
§0o cm 0 mesmo oílicio, como consta dos documcntos juntos 
aos autos de reclamacao, e S. M. Imperial foi servido mandar 
consultar 0 eoncelbo da fazenda sobre a pretomjao, c estc ou- 
vindo o procurador da corOa 0 fazenda que informou, nao havcr 
neccssidade dc prover-sc 0 díto ofhcio, mas que 0 supplicante 

3 
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mcrecíu ^cr rccommcndado á imperiol munificoncm, consuitou 
nestc BonLiifo, o roqucrimenLo porfim foi tndcfendo por S. M. 
Imperial cm 8 üc ogoslo dc 'J82o, 

A’ vista dü (jucfica cxpomlido |)arecc nao prcoisar a commis- 
síío tic oulras causas para dcsaUondor, como dcsaUcndeu n mcn- 
cionada rcclama^o; accrcscondo que a rcctamagáo nao cstácom- 
prcbondida no arligo G/ do Lratnuo de S20 de agosto dc 182ÍÍ, 
por nüo procedcr dc csbuiho fotto pc!a divisíío politica, e ain- 
da quo o ÍÜra devcria eonsídcrar o rcclatnaníc como cidadáo 
lírasiieiro, e cotno ial lcndo do baver a indcmnisapño do Brasil, 
nao pcrlencia á cotninissao tomar conhecimcnto delia. I)cus 
guardoaV. 1 ‘a. Saia das ~ess5os da commissáo etn 4 de agosto 
dc 1830.—lilm, e Exm, Sr, Anlonio fauhno Limpo do Abreu, 
minislro e secreíario dt¡ esüuio dos ncgocios cstrangciros.—Joño 
Vcntura Uoiírigucs.—ÍFrucLuoso Luíz da Motla.—Ántonio Fer- 
reira dc Koronlta Feilal.—Joüo Percira Darrigue Faro. 

9 ■ 

N. • 4. 


Illm. c Exm. Sr.—Foi presontc á Commissao Mixta lírasiloí- 
ra e L’ortugnezo a poitaria cxpcdida pcla sccrctaria dc estado 
dos negocios esírangciros, com data dc 11 do corrente moz f 
acompanbando um rctjuerimcnto doeumentado, deManoel Fcr- 
rcira dc Macodo e Arngao, cidadilo Brasiíciro, rcquerotido a S. 
M. lmperul» que houvessc por bem mandar rcinotter 6 Com- 
missáo Mixta aqucllcs documentos, afim de ser liquidada a iu- 
demnisacáo dos prejuizos quc soITrcu cm suas propricdades na 
proYÍncíü da Babia, na oecasiáo da indopendcncia do Brasíl. 

A commissao devolvcndo o dito requerimcnto c documcntos, 
tem a honra de pondcrar a V. Ex., quc os documcntos mostram 
provircm os prejuizosdc fornecímcntos foítos ás tropas impcnacs, 
e da iinpossibíiidadc de aprovcítar o supplicante duas saífras do 
sou ongenho de assucar, porque clle como miíitar prestou-se 
pcssoalmentea coodjuvar a indepcndencia do Brasil. Por tanto 
nao tcm lugar jior csta commissao a preteudida índemnisa$ao; 
visto quo entendcu a commissao, cjue por clla só dcvcríam li- 
quidar-se os prcjuízos soíTridos pelos subditos de uma nafáo, 
causacíos pclas autoridades ¡da oulra na?áo, alóm do quc, ainda 
quando estivcssc nas circumstancías do pcrlonccr á cornmissao, 
nao podía clla adiuilttr a roclama$ao, por so aprcsentar cxlem- 
poraneamcnlc, scgumlo a csüpuiaíao do traíado a esfce rcspeito. 
I)eus guardc a V. Ex, Sala das scssóos em 17 de outubro dc 
1836,—lllm. g Exiíi. Sr. Anlonío Paulino Limpo doAbreu, 
mititóljo esccretario de eslado dos ncgocbs cstrangciros.—3oao 
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Pcroh'ü Darrigtio Faro.—«loilo Vcntura Boürigúos. *-FruclüOíío 
Luiz da Motta. —iV» tüitío Fcrrcíra du Norontia Foítal. 

é 

N/ t¡. 

■ 

■ 

lllm, oExm. Sr.“Foi presoíitc á Gommissao Mixtü Brasileiríi 
o Eortuguoza em scssüo du 14 do corrünto, uma porturia <lo *7 
dosto moz, üxpcdida pcla socrctaria dc cstado dos negocios cs* 
trangoiros aos commissarios Brasilciros, a cjual cxige uma in* 
formacáo sohro o rcquorimento, que acornpanha a mosrna porta- 
ria, do 3oao Gonsalvcs Ccsimbra, dirigidoa S. M- Jmperia!, 
arguindo a commíssgo dc injusta na IiquidacSo de uma sua rc- 
clamaíüo, cujascntcnfa, por copia, ínckitu no mesmo rec|ueri- 
mento, ■ , 

Ctosa o commissrio da justi^ao cohercncia, que íhes parecc tcr 
soguido em todos osseus trabalbos, muito sc lisongca dt¡ ter occa- 
siao de explicar assolitias razoescm quo bascou uma liquidacrio, 
de que tao íigcira, como infundadamentc se queixa o supplicantc, 
á YÍsta da mestna sentcnca que nao cntetidcu, c das permissas no 
scu requcnmento cstabelecídas, cujo genuino sentido parecc ro- 
borar a ínteliigencia da commissao sobre a moncira de liquidar 
a rcclamacao. 

Joao Gonsaíves Cesimbra aprcscntou á commissáo utna recla- 
magso fundada na denegagáo do governo da cidade da Babia de 
deixar sabir para Pcrnambuco uma sumaca denoininada S. Josó 
daLapa, com parte do carregamcnto de carne secca, que cllá 
havia cottduzido do Bio Gronde do Sul, cuja bisloria 6 a seguin- 
te; —Bccoibeu-se á Bahia a dila suiníica carrcgada de carne 
secca, c sebo, que nao p6de vendcr iogo, por cmbarafo da 
partc do governo, com o fundamcnto de cjue scria prccisa para 
íornccimento das tropas, precisao quo nflo tcvo íugar pola con- 
coirencia de varias cmbarcapoos, com carregamentos da rnesma 
natuvcza, tendo entüo o reelamantc faculdadc para a cxpor íi 
vcnda, e com effcito vendcu uma porgáo, e tentou navcgarpara 
Pcrnambuco, na mesma sumaca o rcsto do carrogamento, e ou- 
U'os generos novamenle carregados, dcslino quc Uic náo foi pcr- 
inittido pdo governo, conccdcndo com tudo despaclto para o 
Maranbüo, ou para qualqucr outro porto, que rcconbeccssc 
ainda o governo portugucz; sobrcoquc houve qucstáo cnlrco 
supplicante c o govcrno, propondo o primeiro o vcnder-Íbe a 
earnc pelo valor do custo, prc$o supcrior ao do mcrcado ; rnas 
aíinaí navcgou para o Maranháo, cm outra cmbarcaQao, a rnaíoí 
[íartc da mcncionada carno quc ali chcgou quasi toda arrui- 
uada. 

Entrada asumaca na Bahia. porto do scu dcsíino, fmdou a 
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viagom, ü quslqucr oulrn dircc?r»o era nma nova avcniura, K 
praüca gcratmonLe soguida om íodns as nacoos íüzorum-sc arri- 
Ladas, sob protcsios, ü portos nao dcsignaüos oos passaporlus, 
ospcciülmentu om linha dü derrota. 

0 tratado do 20 do agosto de ÍK2o manda indemnisar na 
impossibtlidado da resliiuifflo dos óljectos, logo a indomnísa- 
C-ao devo scr calculada pelo valor dolles no acto da cxtorsSo. 

ihvendo íinalísndo a viagetn da sumaca no porto da Bahia, 
c sendo uma nova aventura seguir para qualqucr outro porto, 
claro é nao trazer responsabílídado ao governo portuguez a tle- 
negac&o, por motivo poiitico, de dcspacho para a provincia do 
Pcrnambuco, bcm como nao provcio responsabtlidade algurna 
ao govcrno do Brasil por factos scmclhantes, isto 6, por dc- 
negacao dc dcspachos paia portos occupados por tropas Por- 
luguezas. 

Etn presenga dcsta cxposigao e rcfiexoes concluc-sc, quc a 
commisstío foi justa c eoberente no jufgamento de quc so re- 
corro, justa por considerar o supplicantc com díreito aó pre- 
jutzo provindo da extorsfío, que paraiisou a vcnda da carne, 
ccoherentc porque scrido a indemnisacao o equívalcnte do prc- 
juizo imtnediato, liquidou este pclo valor do custo da carne, 
c a importancia que ella produziria quando o suppUcantc tove 
faculdade para u pOr á vcnda, visto que recxportat-a seria uma 
nova espccuiapo, cujos cííeitos oram por sua propria conto. 
Por csta maneíra tcm a commissao liquidado todas as outras 
rcclamatjoes, julgando só os prejuizos eíTectivamentc soíTridos, 
attendendo uuicamento ao custo dos objectos, c desattendeiii- 
do as pretcn^es de suppostos lucros nos mercados a que clles 
eram destinados. 

Parece á commissyo levar cabalmcntc dcmonstrado quáo tle- 
garrazoada cra a preíenfáo do suppiicante, e por conscqucn- 
cia a injustíca de sua quQita expcndida no supradito requerí- 
mento, o qual a coinmissfio íem a honra tle devolver com o 
docümento, que o acompankava, Dcus guarde a V. Ex. Bio 
de Janeiro, 1S do dezentbro de 1837.—ílltn. oExm. Sr. An- 
tonio Percgríao Maciel Slonteiro, ininistro c secrctario de es- 
tado íÍqs ncgocíos cstra ngeiros.—Fmctuoso Luiz da Motta,— 
Antonio Férreira de Noronha Fcitai.—«toáo Perctra Darfigue 
Faro.—Joao Yentura Rodrigues. 

N. ° 6, 

ll!m. a Exm. Sr.— Em soIuqSo ao aviso dc 24 dc seíembro 
do corrcotc, oxpcüido pcla sucretaria tTosíado dos negocios es- 
trangeiros, sobru uma noU do uacarregado de ncgoctos dc S. 
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M. Fidolíssima, ásorca do rcclamanto Jos6 Goncalvcs do Fontc; 

que \H)X intcrmedío daqucifc rcprcscntonte so qucix& da exdusSo 
(juc por csta CommissSo Mixta, tove a sug redamndio, cujo re- 
queriinonto foi por oilc instruido com documontoa, c tudo rc- 
mcuido á comrmssüo com o moncionodo avíso, aOm do doforír 
a pretendio do rccíamantc, o inforrnar a rcspcito. Tomos a bonra 
doievar aoconhocimcnto do Y. Ex.“, que aeommissao ontendou 
mandar juntar todos ospapois a respcctiva reclama?5o t para quo 
dopois do examinDdos por todos t>s commissorios tivdsse o dcfe- 
rimcnto quefossc justo, E vendo-se, o discutindo-se nesta eom- 
missüo em sessüo de 20 do corrente os mcncíonados autos, on- 
tcndcu-sc por unanimidadc de votos dever sustcntar-se as de- 
cisócs onlcrioros, as quacs para mais cobai esclarccimento de V. 
Ex., vao ora transcriptas, c junlamente o despacbo derradciro, 
e sSo as quo ao diante se seguem.—ProYando-so pclos autos quc 
o rcclamantc tanto antes coino dcpois da Indepcndcnciá do Bra- 
sil residiu scmpre na Babia, tendo por csto facto adboñdo ta- 
citamcntc a causa do Brasil, nao podo deixar de sor consíderado 
cidadao Brasileiro, c como tai nüo tom íugar por esta commíssáo 
a rcclamagao de prejuizos causaáos pelas tropas Brasileiras. En~ 
trcguera-se os documcnlos á parte, ou a seu legitímo procura- 
dor, passando recibo. Rio 27 de ogosto de 1835.—Neves Meiio, 
Motta, Feital, Faro. —Osdocumcntos novamcnte apresentados 
nüo destroem o fundairieiito do despacho desta coinmissSo á f. 32, 
qual o da nacionalidado do reclamantc peb sua residencía ua 
cídadc daBahta, etanto que tendo sido preso, foi solto por nüo 
tcrcrime segundo confessa a f, , nemseus bens foram seques- 
trados, como deveriam ter sido se fosse considerado Portuguez, 
pois o roubo pratieado por aíguns paísanos e soldados foi um 
acontecimento que soffreram outras muitas pessoas, sem dis- 
tÍnc?5o como dcclara a f. , por tanio subsísta o despacho de que 
rccorreu ; visto que os prcjuízos causados peias autoñdades e 
tropas Brasileiras a cídadsos Brasiieiros, náo sáo liquidados por 
esía commissáo. Kio 16 de novembro de 1837~Motta—Feital—r 
Faro—Yentura,—Bcvistos cstes autos, e examinados os docu- 
mentos novamcnte aprescntados pclo rcclamantc, e enviadosa estrf- 
commissáocomavisodasccretaria d'estado dos negocios estrangei- 
ros de 24 dc sctcmbro proximé passado, em consequencia de te- 
rom sido rcmeltidos á mesma sccreíaria d’estado, pclo encarregado 
dc negocios dc S. M. Fidelissima rcsidcntc nesta corte, cntende 
a coimnissáo quo elies náo destroem os fundamentos dos despa- 
clios antcríormente proferidos nestcs autos t 32 e f. 61, c por ísso 
os dccíara subsistenícs. Hío dc Jancíro 26 dc novembro de 1838. 

Üeos Guardc a Y.- Ex. Sala das sossoes cm 20 de novcmbro 
dc 1838. — lllm. e Exm. Sr. Antonio Fcrcgrino Macioi Mon- 
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loiro, ttiinistro n secrctario d'cstatlo t!os ncgocios cslrangciros*— 
Ur. Antonio Josú Coeilio Louxadn. —Jofío Poroira Darriguo Fa- 
ro.—Joíio Vcnlura Rodrigues. — Fructuoso Luiz da Motta. 


7 . 

i 

lllm, c Exm. Sr. — Os inombros da Commissfio Míxta Brasi- 
íeira e Portugueza satisfazem a exigencia conlhcuda crn a por- 
taria de 4- de junho desto anno, por a tiua! so Ihos mandava iri- 
formar o occorrido a respeito da rccíamoQáo do subdíLo llollan- 
dez Jofio Miguel Bíkkerster; e com a memoria annexa serfi prc- 
sente a Y. Ex, o estado do ncgocio. Esperam os mesmos com- 
inissarios, que devolvendo ellos a nota do cotisul geral de S. 
M. o rei dos Paizes Baixos, com a exposigao anncxa, que Ihe 
fora enviada, satbfarao com a presentc rcsposta a tudo quanlo 
Ihe fora cxig'tdo da parte do regcnie cin nome de S. M. o Im- 
perader. Deos Guarde a V. Ex, Eio dc Janciro 10 de junho dc 
1839,—lllm. eExm. Sr, Candído BapListade Oliveira, ministro 
e seerctario-dc estado dos ncgocios cstrangcíros.—Joáo Pereira 
Darriguc Faro—Joao Yentura Rodrtgues—FiucLuoso Luiz da 
Motta—Dr, Antonio José Coeího Lousada, 

MEMOIUA SOMIE AS EECLAMAQOES DE JOAO MtGÜEL DIKKEÍISTEU, 

E UBNRIQUE 2XU3SES CARDOSO, PEUAME A COUMXSSA0 MlXTA 

BRASILEIUA E POltTUOUEZA. 

Tres sáo as reclama^ocs que Joao Mígucl Bikkerster e Hen- 

rique Nunes Cardoso aprescntara a Commissfio Mixto, o quo 
foram autoadas sob u, 0 293, 35C c 357. 

A primeira dellas sob n. u 293 procurn a indemnisa$fio dc faíías 
que Jiouvcram cm fazendas carrcgadas cm Lísboa eom ílestino ao 
Maraahfio, aonde foram tomadas por Lord Cockrane, c d’ali ro- 
metlídas para o Bio dc Jancirtjj e mais a diffcrcnca quo cllcs 
dízem tcr havido entre o seu custo om Lisboa eoseu Hquido 
producto no Bio, depois quoforam entregues; a rcstituicao do$ 
díreitos que segunda voz pagararn na alfandega desía cidade, 
depois de os havercm pago no Maranhfio; e por íim de tndo o 
beneficio que a$ mosmas fazcndas poderiam ter dado no Mara- 
nlifio, com os juros, c agios por diíTerenca de moeda. Fsta recía- 
magfio dcpois de haver rccebído dous despachos ínteilocutorios, 
o primeiro a pedir, e o segundo a insistir em quo os rcclansan- 
tes aprescntasscm documento por o qua! se mostrasse o razüo por 
ondo haviam rccebido, antes de feito o tratado dc 1825, as fa- 
zendas a qtie pretcnciam os prejuizos rcclamados; nuo tcvo mais 
andamento, porque o mcsino Joáo Migucl Bikkcrslcr tovu por 




tncllior nnomlar rctirar tla commissflo os documontos, com tjuo 
Kavia instvuÍLÍo a rcciamapo, ordcnantlo, por cnrta, tlo 28 dó 
abril do anno protcrito, íjuo cxisLp noarchivo, a scu correspon- 
dcntc nosta, quo os Itouvosso a si paro sopotier díngir ao go- 
verno ímperiai, por intorvon$5o do seu encorregodo de uegor- 
cios, como subdiío, quo 6 da Hollanda, E se cllo subdito é da 
Iíollanda porcerto quo debaldc tontaria a saa ¡ndemnisac&o'.por 
a Commissüo Mixta, inormenlc apparecondo nos mesmos autos 
um documcntp por onde se coiige haverem sído aqucllas.fa- 
zendfts carregadas em nome dc Anlonio Polletc, o qual taivez por- 
quo as simulou 6 quo (ao quo parece) póde obter a sua- restiv 
tui$¡o antes do faier-se o traíado de 29 do ogosto de 1825, o 
que.aliás nao tcria acontecido, se houvesscm sitlo carregadascm 
nomo do subdito. Portugucz. ' . 

Em a do n. ü 3S6, que se aeba cxcluida por nao.serem ; os 
prcjuizos rcciamados comprehendidos nas indemnisagoes ‘ em 
quc falla o tralado dc 2í) de agosto de 1825, reclamam os re- 
elamantes os projuizos, que tiverom um uma factura deqüatro 
bahus dc fazcndas cstampadas, carrcgadas em Íisboa com:des- 
ÍÍüo a Bahía, mas donde para escaparem ao sequestro feito nas. 
propriedades Portuguezas, voltaram a Lisboa, e dali ao Rio do 
íanciro, ondcforam vendidas com diminui?ao do primeíro prefo 
carregado, diminuicao que faz„o assumpto da reclama$ao* n;? 
356; mas que por nenímm feítio podia ser aítcndida por se 
achar em opposicáo ao disposto no artigo 6.° do tratado de-29. 
de agoslo do 1823, quc manda indcmnisar somentc a proprie- 
dadc scquestrada, ou coníisc&da» e por nenhum feitio oa prc- 
juizos ou reaes, ou facticios do especuhdor, quc entendeu scr- 
íhes mais conveníente o lorrar-se ao soquestro,. do que expor-se. 
a elle para csperar do gover.no Brasiieiro a devida indernnisa^o. 

A de n.° 357 versa sobre objccto de igual natureza,. que, a, 
prccedente, com a unica diíTerenya de que nesta segunda assentu 1 
sobre cínco habus de fazendas carregadas de.Lisboa parar-u; 
Bahia no navio D. Aífonso, ,e Duque da Victoria, e aquella 
outra sobre quatro carregados no navio Bestaura?áo. No entre- 
tanlo é para advertir que lambem de ambas. estas duas recla- 
ma^dcs tem os reclamantes desistido por o facto de iiaverem re-~ 
cebido os documentos, com os quaes as instruiram, e mesmo por- 
quc ou fossem suas ou nüo as íazendas, em todo o caso nunca 
a reclamftQfio poderia correr por esta commissao, muifco prin- 
cipalmcnte havcndo ellas sido cobertas em nome de um ter- 
ceiro, que nüo se legalisou como sübdito dc qualquer das na-- 
gdes intervindas nft fatura do íratado do 29 de agosto <lo 1825«;. 
Sala das scssogs da Commissao Wixía Brasiieira e Portuguoza em 
10 dc junho dc 1839.—lo3o YfitUuta Rodrigucs.—Fructuoso 



tui'JS th Moíta.—Dr. Anlonio Jos6 Coclho Lousacla,—Jouo Pc- 
roira Darriguo I T aro. 

N,° 8 t 

■ 

IÜm. o Exm, Sr. commissarios Brasilciros da Commissrio 
Mixía Brasikira e Porkigucza para satisfazcrcm como Ihcs cum- 
pro, cm consecjucncia do a\iso do 28 do moz passado da sc- 
crctaria d’estado dos negocios cstrangciros, ao rcqucrimcnto do 
procurador da coroa sobcrania c fazenda nacional, dc 26 daquollc 
mez, u respcito do parcccr da comtímsíio do diplomacia da ca- 
mara dos Srs. dcputados do 3 do outubro dc 1837, sobro a prcr 
íenfoo do Pcdro Macbado dc Miranda Malbeiros, e Joüo José 
do Antlrado Pinto a uma prorogagSo do prazo estipulado no 
artigo 8," do íratado de 29 de agosto de 1825, para cntrarem 
na cqmmtssüo as reetamagoes dos prejudícados pelo molívo da 
Indcpendeneta, que a commissSo nao tern ndmiyudo por sorem 
aprescntadas átem daquetle prazo: tem abonra dc levar ao co- 
nhecimenío de V. Ex. quo o primciro daquelles protendentes 
acautelou em tempo o seu direito, por uma redamagao pre- 
vcntiva, que foi autoada sob o. 0 383, dcpcndendo o scu an- 
damento da aprcsentagüp de documentos comprobatoíios, exi- 
gtdos por despacbos da cominissáo; quanto porem ao segundo 
pretcndente, tcmos a informar e pondcrar o mesmo quc consta 
do noKO oriicio do 9 de novembro do 1837, sobre igual pre- 
tcngáo de Xosé Maria Flory Vidat, isto é, que nao podcmos 
emittir o nosso juizo sobre o direito, quc possa assístir aos pre- 
judícados naqueiias círcumstancias, poslo que nos pare$a ra- 
zoavel a pretengüo, visto náo baver no tratado pcna de prcs- 
cripgao. , Deos guarde a V. Ex. Bío dcJanciro 3 dc dezcmbro 
de 1839. —Itim. e Exm. Sr. Caetano Maria Lopes Gama, mi- 
nistro c secrctario d’cstado dos negocios cstrangciros. — Joao 
Fercira Darriguc Faro.—Fructuoso Luiz do Motta. 

N,° 9. 

■ 

Hlm. c Exm. Sr.—Em cumprimonto do aviso da sccrctaria 
d’cstado dos negocios cstrangeiros de 23 do mez proximo pas- 
sado, para quo houvessemos do informar sobre o oíbcío de 10 
do mesmo mcz, quc nos foi remottido porcopia, do encarrcgado 
extraordínario c ministro plenipotoncíario de S. M. Fideiissima,' 
acompanbanda uma representaeáo dc Henrique Nunes Cardoso, 
endcrcgada a S. M. a Uainba de Portugaí, solicitando alguma 
providcncia ácerca das rcclamaQOos, que-cllc tiyera c Joáo Mí- 
guel Bikkerster pcrante a Commissrto Mixta Brasiicira e Portu- 
gucza, do arlígo do tratatta de 29 dc agosto dc 1823, as 



— 25 — 

quaes sogondo díe /oram 'dosaUendidaa em saa tótaliáade por 
tor parío nollos um subdito HoUandoz. Temos a hpnra de in* 
formar a V. Üx, que opportunamenta entrar&m na CoirnirísgBo 
Mixta tres reclamagQes instaur&das por JoSo Miguei Bíkkerster e 
Henvíquo Nunos Gardoso, sob n," 293, SSfíeSSTj tendo sido 
exciuidas as duos de n. w 356 e 357, porque os prejoízos í*ré ¿ 
clamados nao foram dos comprehendidos no dito trat&do, e que 
ficou som despacbodefinitivoa dc n,° 293, porque oa redaman- 
-cs nso satÍsOzeram aos despacbos da commíssSo, os quaes ti- 
nham por fim conbecer~se o motivo por o qual foram entregues 
oo procurador de Jogo Migue! Bikkerster as fazendas que esti- 
Veram om sequestro, ' . 

Passados alguns annos recebeu Emerin &. C.^todos os papeis 
que ínstruiam as tres rec!ama§oes, autorísado por Joáo Mi- 
guel Bikkerster, para com etles rectamar & indemnisacao do go- 
verno imperial por intenencSo do representante da HoHanda, 
como foi declarado na dita autorisacrio, datada em Lisboa aos 
28 de abril dc 1838, recurso quo foi cmpregado peio díto pro- 
curador, pois que com data de 4 de junho de 1839 foi expe- 
dido um aviso pela secretaria d’cstado dos negocíos estrangeiros 
h CommissSo Míxta para que ella informasse sobre a preteng&o 
expendida cm uma nota do coosul gcral de S. M. orei dos 
Paizes-Baixos a fayor do dito Bikkerster relativamente ás mes- 
mas reelamagoes; o que foi promptamente executado peia Com- 
missao Mixta rcmettendo uma circumslanciada informacáo, em 
oilicío de 16 do mesmo mez de jonbo, á qual nos referimós, 
comd cabaí solucao da nossa parte ao oÍBcío do ministro de Por- 
tugal. M 

£m presenga do que iica expendido, e da mencionada infor- 
magao da commissao Mixta couclue-se com evidencía a sem razao \ N 
do ministro de Portugal na accusagao que elle faz de baver a \ 
commissío praticado — violcncia—para com Henrique Nunes 
Cardoso, por nao ter liquidado a parte quc elle tivesse nas roen- 
cionadas reclamagoes, fundaudo essa arguigao em um facto que 
iííso existiu, posto que allegado fosse peio dito Cardoso em a 
sua representagao, cotn boas intengoes talvez; mas o que nSo 
parece possivei nem acreditavel é que ignore ebe até boje que 
fora relaxado o sequestro antes do tratado, nas fazendas da re- 
clamagáo n»° 293, a requerimento do seu socio JoSo Miguel 
Bikkerster, e terem sido entregucs essas fazendas ao proeurador 
por elle nomeado; e que as fazendas reenviadas para Lisboa pelo 
seu correspondente da Babia fosse com o fim de assubtrabir ao 
sequestro ou confisco; que parecia entáo uma perda total, como 
lhe declarou por carta o mesmo correspondente, de cujo facto 
n3o proveio responsabiiidade alguma ao Brasii, e por isso foram 



cxchjidüs pek CommíssBo Mixta cssns dnns rcclamaooos de n." 
356 o 357 i o quo fiflalmcnto ignorc tambcmoque tomkavido 
sobre as mesmas rociamacoes por parto do consul geral do S. M. 
o rei dos Paíz.es-Baixos, a iflsíaflcios do Joño Miguol Bikksrstor. 
Doos Guordo a Y. Ex. Rio do Janoiro 23 do janeiro de 1843.— 
lifm, e Exm. Sr, Honorio íleriweto Carneiro LeSo, ministro e 
secretario d'estado dos ncgocios ostrflogeiros.— Fructuoso Luiz 
da Motta. — Joáo Percíra Darrigue Faro. 

B 

* N\° 10. 

Illm. e Exm. Snr.—Em cumprimcnto da portaria de 31 
do mez passado acompanbando os papeis constantes de uma 
relagao, relativos ú recíamacao Vortugueza n. 3Do de Jos¿ Pinto 
Soares e Francisco da Costa Soares, para que bouvessemos de 
infonnar novamente sobre a insistencia da interven?ao. do mí- 
nistro Brítanico; temos a hcmra de levar ao conhecimonto de 
V. Ex, oseguinte, 

Para conhecimento do que varnosa oxpender remettemos in- 
cluso um relatorio do acontecido com a mencíonada reclama$áo, 
ajuntando-lhe as observaíoes que nos pareceram neeessarias. 

Peio ofilcio da Commissüo Mixta de 19 de fevereiro de 1842, 
copia da acta da ultima de suas sessoes, e copía do ofiicio dos 
comrnissarios Portuguezes dc 22 do mesmo mez, dirigído ao-seu 
ministro nesla cOrte; vO-se náo ter havido discussáo aíguma so- 
bre o quantitativo, pois que versou ella unicamente a respeito 
da falta de documentos, sobre o que náo podia dar-se empate; 
visto que sein ellcs nao poderia furmar-se juizo, ou catcuto-a!- 
gum com exactidáo, e pcrmiUido era a quacsquer dos commis- 
saríos exigir documeníos comprobatoríos, para o que estavam 
autorísados peios seus governos, e assim fora sempre praticado 
pela commissáo. 

No antepenultimo dia da existencia da commissao foi que os 
reclamautes apresentaram uma certidáo da sentenga sobre acap- 
tura do navio Bizarria, extrabida do registo da secretaria do 
conselíio supremo miiitar, pela qual consla ter sido julgada 
improcedenle a captura sobre metadedo navio e todas as fazen- 
das, por scr propriedade Brasileira pertencente ao fmado An- 
tonio Días Soares; íicando sugcita a sequestro a outra motadc 
do navio por so inculcar pcrtencer a outro subdíto Portuguez. 
Por' esta ccrtidao conhecia-se a naturcza da recIamacSG, e a 
parte sobre que recabia a indemnisa^So, o que nao podia ser 
ignorado pelos reclamüntes; fultavam ainda os documentos que 
comprovassem a importancia dos rcspcctivos prejuizos, e foi a 
rcspeito desscs documentos quo versou a discussao em o ultirno 



dia da existoncia da commissSo. Os roclamantes íngisUramsom- 
pro na indemmsac&o segundo a havtam opresentado na itnpoT- 
tftncia do 18G;232$498 róis pelo navio todo e por todos as 
fazondas» oscudando-so com o dosapparecimenío dos autos da cap- 
tura T como se vó do relatorio, quo oíTerecemose faz parte desta 
inforcna?ao. Para ter lugar o reoarso invocado pelos commis- 
sarios Vortuguezes seria preciso dar-se o empate, que nao hou- 
ve, sobre a falta dc documentos, e entfio era tndispensdvei de- 
clarar-se nos autos de reciamacao, e na acta da sessao os pontos» 
em quo havia discordancia, qiiaes os documentos exigidos pelos 
commissarios Brasileiros, e a dec1ars$áo dos commíssaríos Por- 
tuguezes das razoes em que se fundavam para dispensarem a 
presenQa de taes documentos; e quando tivesse liavido o erripate 
sobre este incidente, e quc houvesse desempate em favor da opi- 
niáo dos commissarios Portuguezes, ficaria ainda sujeita fi’corn- 
mtssaoa questao principal, ísto é, a íiquidacao, ou o quantítatívo 
üa reclamatfáo. Nao bouve empote, nem poderia havel-o, porque 
seria exorbitante essa pxeten^ao, pois versaria sobre umaquestao 
preliminar, que comprehenderia necessariamente todas as recla- 
ma^óes, que íicaram por líquidar peto mesmo motivo de falta de 
documentos, e ficariam em pé reclamacaes no mesmo dia, em 
que prescrevia o direito dos rcspectivos reclamantes, em virtudc 
da convengao de 4 de dezembro de 1840. 

r" 

■ 

A semelhanca allegada por os commissarios Portuguezes em o 
seu dito ofíicio de 22 de fevereiro de 1812 da reclamaíáo n.* 
463 de Luiz Antonio dc Carvalho, só poderia ter lugar a res- 
peito das quantias reclamadas, pois nesta pedia-se a somma de 
mais do cincoenta contos de réis, e foi liquidada em quatro con- 
tos e oito centos mil réis, moeda Biasiieira, ctíjo arbitramento tfio 
prudente e razoavel de seis contos de réis pelo voíor da galera 
Conceií¡ao Esperanga, foi tomado em presenca de um docurnen- 
io, que provava terem ímportado em nove contos de réis os fre- 
tes vencidos poressa galera, os quaes se achayam engíobados em 
uma addigáo de quinze contos de réis pelo valor della e seus 
fretes, e do documento que mostrava ter sido avaliada judicial- 
mente a mesrna gaiera, axrematada em hasta publica por utn 
conto cento e oitenta e sete mil réis, e recolhida esfa quantia nos 
cofres da fazenda da provincia dc S. Paulo, 

0 ministro Portuguez nesta eorte, e o secretario d’estado dos 
negocios estrangeiros de Portuga! para fundamentarem as suas 
argumenta^óes, cslabeleceram uma base inexacta, que náo eslá 
contida ern as duas pe^as, a que se referem—acta da ui«ima sessao 
da commissáo, e o oíficio dos commtssarios Portuguezes—e nao 
constando desses dous popeis o ter hovido accordo sobre a questao 



preiimmtir, dóduz~se immediat&meDte & llla^So do qúo sd nSo 
ir&toa da questso prineip&h 

Mm presonoe das razóes expendid&s, e do reiatorio da rocla* 
tmfáOt qae oíTereeemos ssclaso t parece-nos dear demonstrado 
com toda a evidencia,. que os reclamantes ntto foram bem acon- 
selbados n& organisa$So da reelama^fio, c que n8o cuidaram de 
apresentár os docamentos precisos e relativos áqaeüa parte, quc 
tinham direito a rociamarj que da parte da commissao hoave 
regular andamento; qae ntio hoave empato algum, e sim bons 
dcsejos da parte dos commissarios Portagaozes para remediarem 
a indesculpavel falta da parte do$ reclamantes ou de seus procu- 
radores; e qae n^io existe o motivo em qae fandam a exigencia 
da interferencia do répresentante da n&QSo mediadora. Deus 
guarde a Y. Ex» Eio de laneiro 19 de novembro de 1845,— 
in. me e Ex.* 0 Snr. conselheiro Antonio Paulino Limpo de 
Abreuj ministro e secretario d’estado dos negocios estrangeiros.'— 
Joao P.creira Darrigm Faro~~ Fruciuoso Luizda Motta, 
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UBíiLfllfae fta 0, joBqutaa Ant do A&sriia. fc . , 

D. CartoU íuaflüa do Ai3ítra¿ü Vímáííi, e oütea¡i fc * * 


14,-100:030 


f/T&,OSD;M|0 


<ÜMirtt44 

necuviEA^s 


motf 

flimii an*ü ■ 


D.\TA5 au SR-VTEPg^^. 


HECLABMFFÍB. 


í » rte SéifipaííTfl ísrr, 
ti0¿«ABMId Í84J. 
r 5E ík SeEíia^a ISSft, 
i lEtitAJuqTw 1637. 

■ Í f t 

* 3£3 Aft NoííííiíÍWO * 

t r * i 

fc j! ÍBHfífO 1630, 

- 10 d4 jnJbft 13S3. 

> de MbId ÍWr 

- 16 do HiFgO * 

> *5 4tJolhfl. ím 

* íü fe &£i¿E.trt ÍS35. 

t 3H df Afeya ÍS37. 

* & d fl jLLLh -J » 


u & ríflifTiTin üsa. 

IS do HírgD 1S57. 
SO d-j Nor&ffibro * 
ií dfl &flPánsttíi J350> 
0 dO Ociñbrt iÜíl, 
15 dft DflüJúK&h» 1430. 

> t ■» 

t ds Mirca 1 S 4 U 
4 da Feirtíwlíí ► 


IUd de lúoelTtt, Mn da# Sí&s^ks da C&MsissHi) Mtsie pm J do í& istt; 












* jiíSg&ítes fsáü Güíarcíla^ Mkis SrasEHrs e PGíiügüeütí ánñú% 50 úú Outubro úñ 1841* 

atá ií- ita Fctbí£&o do iS4^. 


ií.« | 

asCíiASÍASTBB, 

flEÍ3WMAj>^J 

ÍHttBKHAS JÍJÍiSÁM^ 

i- jür®*- 

. XÜLVÜi Ü4S agtffó&GA*- 


WíMxStt Bnmt* 

1 bí iim : 

44& 

^síü^gfíü Jtó &a Blíva- i : : - - - - - - * + •>’■•:; 

PflJfí' Ankmló Cüalía , » . - i ".* « , 

Tfeoosiá Alve* ürH da Ví%i. * . 

BÉ3S 

M s tó*;áS9 ! 
ÍK>J'j't:4ÍO : 
3S79;ÍJ3 

3,031 ;«Xj ! 

w'máw 

7,m-.zm 

\ 2,159:830 

! í3J«1:*8i 
8,185:369; 
1,91B:313 

Éa» íi Fs?s®lro iíUB* 

i T • 

í 11 tftJfánefíít t 

109,1®'?-«** 1 

B^81í f ¿¡>5 

aMÍ MYA : 

tü.mdm- 


ñie ití JWítíPí ArIs <tei ftüíatots Ja CwiMHbHfó. MlxüE; osn^ sfc ¡Uíi^a iío ísia. 


.■ 



















N." 5.—RelahXo üas Rcei&macOes Porínguozas quc ñcmm pendcníes 
n;i CommissSo Mixta Brasiicira e Portuguoza’ por nílo lorcm os rc- 
clamantos exhíbklo em tempo os documontos necossanos pm*a seu julga- 
mento na fórina dos despachos da mesma CommissíSo nellas profcridas. 





■ ■ 


XOMES 



* i 


* * *■ * ■ * * 


É * I 1 í 4 


I É I- * 


* * 


80 

82 

89 

91 

92 
99 

100 

103 

110 

111 

112 

115 

111 

lía 

lll¡ 

117 

120 

123 

121 

123 

159 

143 

147 

148 
133 
130 
138 
161 
172 
176 


Manucl Josc. Curdoso. . ■ , . . . 
Ignacic Antcnití <Ja Foncecn Ilei'tiardes. 
Mariíi do Carmo e $aa$ JilJias, , . 
Marcclial Josc Maria tío Moura. . . 

Jo3o Vciiancio Pcrcira. 

Antonio RodvigiíCS dc l'rei Las . . . 
José Dias Tcixcira . . , . . 

Migudi José Cordeiro. 

Baraci Antonio Rodrigucs da Costa. ‘ . 

Joao Maria Soarcs 

Josó Pcj-cira Bsrreiros A Fíliios, . . 

Cltríslovño José Bravo 

Josc Joaquim Pereira, ...... 

Niwile Bcid & E. Durajit. .... 

Georgc II. BlaeJilarn &. Jaucs Rogcrs. . 
Clirislovüo da Cunha Lima G.>' Paio, 
Motioel Thimoteo Yalladarcs. . ■ . . 

Themaz Oron.. 

iVaaoel da Silva. 

Manoci Bodrigues Sílva. 

Robcrto Baimundo Femñra. . . , 
Ant.o Frau.'» G.* s &. Fran. co üa S." 
José Barinsa ü'Amorim, Fílho. . . 
Monocl Cocllio de Bríto .... 

Luiz Fraucisco da Silva. 

Anastacio GonsaJves Yaz c Inuao, . 

Lutz Francisco da Silva. 

Cyritlo Manoel dc Carvalho. . . , 

Domingos Boílrigucs tlc Míranda . . 


r 4 

Francíscc Autonio Yieira . . , . 
AiiIodío José dc Sousa Morcira. , . 
Lourcisco Ferrcira Guimaracs . . . 
Feliciario dos Saiitos Franco. . , , 
Antouio Macliado Tovaros . . . 


* « 


D. M.a klj. el da Silv.ra Sanili c Vaso.os. 
Anlonio José Pinto 


* * * ¥ 


1 C- É 


Manocl Joaquim Xavier tle Moraes, ! 
Manoci Francisco da Sijva. . , 
Domingos José de Sousa Briío, . ! 
Fnncisco dc Sousa Galvao. . . . 

Palricio Francisco Rodriguos da Cosía. 

Lüiz Mallicjro dc Mclio. 

Manoel de Sousa Frcirc & C.°! ! 
José Maria da Stíva Rcgo. . ! . ! 

Fcliciano José Collarcs. . , ] \ 

Antouio Jacinto tfe Molto. , , , , 


* » J 


9 dc Outubro 1828. 


Agosto 1855, 

* ' fr 

Outubro 4827. 


Fevcrciro » . 
Margo 1828. 
Agosto 1883. 
Fcverciro 1829, 


Sctembro 1835. 


f + I 


13 <lc 
17 

8 dc 

9 

3 dc 
17 da 
27 de 
9 de 

19 
23 

17 dc 

9 dc 
■4 de 

27 dc 

20 

10 dc 
29 dc 
26 dc 

5 dc 

10 

29 dc 

11 dc 


27 . p 

17 dc Junlio 
15 <íc Julho 
12 dc Agoslo ■ 

Jí . g 

19 

26 

2 dc Setembro 


Maio » 
Agoslo 1833, 
1829. 

Seíembro * 
Outuhro * 
Novembro * 
Dczembro » 

* t 

Novcmhro 1838. 
Marco 1830. 


8 dc Oulubro 1835. 
50 dc Abríl » 


30 dc Julho * 

5 dc Novembro » 

2b » « 

3 dc Dczembro * 

7 * 

51 dc Jancíro 1842, 
14 de Dczcmbrol83tí. 

* I l 

11 dc Janciro 1836. 


Qi'ANTIAS. 



156:650 
6,000:000 
267:790 
2,573:303 
526:143 
1,630:503 
1 >672:727 
1,591:300 
12 , 000-000 
106:234 
362:473 
5,918:495 
477:570 

1,185:910 
60:440 
1,249:598 
191:850 
1,388:075 
74:396 
902:572 
505:953 
555:120 
138:725 


y j,ü¡)i 

496:800 

593:756 

857:080 

169:506 

202:883 

9,000:000 

750:045 

64:070 

50:155 

1,057:660 

475:063 

1,794:073 

802:948 

5,760:009 

5,500:000 

14,830:000 

904:585 

549:883 

291:114 


102,910:472 













wmtm. - J | » i 



K.w. 

¡ NOMES. 

i 

DATAS15 08 DE6PAC1Í03. 

182 

TfUXSPOHTB. . . . . 
0 CorJo de Sandé. - , ■, „ . 1 

* ‘ • í 1 

28 m ^neiro 1830 

193 

Custodio Josó da Foococa, c Fiihos, . 

6 dc Marqo 4837. 

197 

199 

Compauhía do Süguros—Ifeisiífa - , 

* p i t ^ 

18 dé Fcvcrciro 1836, 

201 

■ * » . . 

* * > 

i ?,0 , t 

202 

203 

* • • * . . 
Josc Antonio Carreiro, ..... 

3 do Mar(ú » 

11 de Fcvurciro » 

207 

Archiltald Paris Ac. ...... 

3 de Julho 1837. 

209 

Enost Durant, Boberto G.*m Buthemer' 


210 

e outros, . ... . . , 

51 - -i „ 

Enost Durant, * outros . . ... . 

3 

211 

Ttioniaa Rc. _ . oulros. 

14 dc Marfo 1836. 

212 

Jairae Tcnning, c outros. ^ . , , . 

Jt & s 

213 

Rícardo Oliverson, o outros, . . , 

t » í 

214 

Joa{|üim Antonio de Sousa ... , 

21 • 

174 

Manoel de Agtiiar, e outros, . . . 
Bemardo José Fornandes, .... 
Josc Antonio Scares Leal, e outres , 

12 de Jtilho 1838. 

217 
220 : 

9 dc Sclcmbrol839. 
24 de Marso 1836. 

232 

íJoSo Ribeiro da Gunha. , . . . 

7 dc Julho »' 

233 

Henríque de Bessa Leite . , . . 

: ffdcHafo 

256 

Antonio Francisco Bahia. .... 

1 de Jnnho 1837, 

263 

: D. There 2 B Ríta Lourciro , . . ,! 

'18 . 1836.! 

269 

,Aatonio José Rodrigues. . . . .! 

20 

270 

. . .| 

» s fl j 

271 

» ■ * , . , , . 

20 

272 

* * . * . 

fl k > i 

274 

Fraiicisco Ribeiro da Cuaha. . . 

23 . » 

278 

¿ , t Í 

w . 9 w m m * I 

27 

283 

Francisco Carvalho ... . . • . . 

4 de Julho * 

287 

iiidoro da Costa e Oliveira. . . 

S i ■ 

293 

D. Maria Roza de Jesus .... 

.14 i i i 

296 

;.D. Joanna AlbinaRosa Yasques. . , 

7 » , 

297 

Francisco Antonio Pinto & Ca . . 

1 1 1 

300 

José Manoel Atfonso.. 

11 * ■ 

305 

■ Antonio dos Ssntos Gallos. . . . 

* Jl » 

509 

D. RozaCarvalho de Alvarenga AFíIhos. 

14 * * 

312 

Aioxandre José dc Carvalho. . . . 

í > V ■ 

318 

José Antonio do Silva. . , . . . 

18 , , 

320 

Antonio José Slcirelles ..... 

1 1 A 

321 

Jüsquim Manoei do Audrade. . . . 

> » > 

524 

Custodio Josc da Fonceca & Filhos. . 

P * i 

323 

José Ferreira Meades Guiraaraes . , 

21 

328 

José dc Araujo Sestillo- . . . . 

3 * i 

331 

Bento Josú fíonsalves fiuimarles. . 

l l k 

344 

Manoel José de Baslos. 

1 dc Agosto » 

346 

Manel F raticisco Tcíxeira . , . , 

* ■ | 

349 

Anlonio José Gomes. 

4 * > 

372 

D. Anna FaustafiertnidesdeMagaíhSes, 

9 do Outubro 1828, 

382 

Alexandre José fiotnes, e cutros. . . 

1 ■ 4 

38 G 

Joaquirá Josc Tcixeíra , . , . . 

fl ■ 9 

390 

Aülonio José Pereira Rocha, c Manoel 

fl ! 


Joaquim Alves ....... 

22 dc Sctcmbro 1828.1 

394 

Josc Aníonio da Costa , , ... . 

t > | 

398 

Antonio Fernandes da Fonceca. < . 

fc > , * 

448 

Viscondcssa do Vilia fíova d’Ei-Rci. , 

9 dc Outubro ■ 

449 

Condo de Linhares ...... 


450 

0, Aona Roza da Conceiqae e Fíihos, 



R¿ts, * . 

!#»■*>** 


• QUANTIAS. 


102 f DÍ9:A7S 
10,800:000 
. 332:058 

440:800 
4,150:000 
414:000 
415:000 
62:195 
243:888 

h 

1,688:640 

1,439:180 

3,910:300 

3,724:180 

1,200:000 

135:893 

80,828:254 

166:480 

1,125:000 

16,298:370 

1,102:500 

mmm 

615:103 
432:317 
589:652 
410:255 
840:161 
1,080:341 
1,657:754 
13,500:000 
5,581:978 
9,310:412 
11,795:357 
703:800 

mi J8J 

1,447:211 

8,000:000 

230:716 

23,678:885 

14,401:149 

1886:389 

781:099 

12,000:000 

307:40(1 

1,059:664 


2 , 303:237 


32,800:000 


524:850 


381,160:689 


■ 


















N .•« 

NOMES. 

■ ■ . . ■ JB 

1 

f DATAS DOS DESPAQtOS. 

QÜANTUS. 

! * ’ -* 


Trílnspgrte.- . . . . 

P + 

■ 4 4 

* t 

itóá. 

587 »760:689 

431 

AntGuio Martms Percira, , , . 

í 9 de Otitubro 

— 

13á 

Lucio José Oomes, 

■ 

t 

i 

5,000:000 

433 

Hanoel áe Soiíía Frcirft & C.«. .■ ,• 

•& 

» 

< * 

2,236:000 

158 ; 

Joao Bapíista da Silva.■ , ■ 

• 

1 

w 


593 

José Pinto Soares k Francisco íia Cosla 






Soürííj> ■■*■#* >4*1 

i2 4e Feverciro 1842, 

186,552:498 

598 

D; Maria do Caruae da Costa Círtó Real, 

s 

t 

M i 

* 

529,685:482 

169 

Fraacisco Xasier da Foncew . . . 

22 • 

* 

1858. 

179:225 

473 

Cadauo Thomaü Picheco . . . 

18 

í 

1841 

759:000 

O02: 

Joao Wsvre, Hsnrique Wavre, G, n «: 

5 

■ ■ 

■ 

- t . 1 



Tayler, e outros céssionarios dc Ga- 

ip ■- 





. briel da Cosla Carvalho k Filhos. . 

19 - 


t 

16,000:000 

505 

Autooio Fraíicisco da Silva. . , . 

10 

i 

* 

3,452:663 

466 

Jaciflto DÍas üamaíio. , , . . . 

* 

B 

’t 

■ ■npn 

490 

-_i p 

r 

■ k , 

* 

f 

> 

p 



Réts. , . 

ll 

■ 

* ■* * 

m- * 

* * 

1,129,296:359 


188 Redanaagocs. 


r 


* i 


* 




+ 


+ 


# 






T \ 

N.° 4.—Rsjjgio.das Recfemagfes BrasÜeiras que fiearam pendeBtes 
na Commis&ITlilUta Brañleira e Portugueza, por u2o ferem os re- 
clamantes exhibiíio em íempo os documentos necessarsos para seujulga- 
mento na férma dos despachos da mesma Commisslo nellas proferidos. 


SS6 Joaé Antonio. de.Aratíjo* * - . 

237 Fillipí: JustÍBÍano Costa Ferreira. . 
239 Joáo LuitrÁlves . . . . '. , 
553 Blanoet Harques do Kocha Queiros, 
369 D, Cartotá Joaqttioa da Costa e Oíiveira 
574 Fillipe Hesdeü. 

515 i José Avetiiio Barbosa. 

5S5 Pedro Machado áe Miranda Malheiros 
585.; Joaquira José da Siíva Maia. , . 
359 José Adriáo da Rocha. 

591 i Joao Baptista d’Araujo Braga . • 

592 i Joaquira Francisco Leal. . . . 

400 | Jeromnjo Xavier de Barros . . , 

401 ! Aiítoflio’ Aleíxo Bezerra .... 

402 i Antooio EstevSo da Siiva. . . , 
404 D. Ajma Joaquina do Amor-Divino. 

403 Bernardo da Siiva. - ... . . 
40“ ; Domiogos Maria áa Cooceiijao , . 

409 Doraingos de Gusmao Vianaa . . 

410 Egidio de Araujo Casoara . . . 

411 i Francisco José da Caraara . . . 

414 ; Frauciscc Msooel Henriqne de Oliveira 

415 Feliciaflo de Sousa Aguíar . , , 
417 Joáo Aatooio Guimaráes. . . . 

420 Joto Pereira da Costa. .... 

421 JoSo JoséJorfe. ...... 

422 José Francisco da Silva .... 
425 Jdsc Francisco Vianna .... 
428 Josc Antonio dos Santos Seixas, . 
450 Manoet Francisco Moreira. . . . 
431 Masoel Antonio de Sousa Machado- 

455 Leonor Comv.s Fcrrára .... 
454 Luiz Lopes VHlas-Boas .... 

456 i D. Maria Francisca de Jesus Moroira 
459 Pauío José de Sousa Requioo . . 

441 D, Maria Ezequiel Ferreira da Moita 

442 Padre Mathias José Barbosa. . * 

443 Miguel de Sousa Requiao. . . , 

443 D. Thereza Jac’mta dc S. losé. . 
454 Francisco Antonio Soares , . . 

453 Maaoel Franeísco Moreira . . . 

436 Maooel Joao dos Reis. .... 

437 ] Mo Baptista da Siíva .... 



9 de Maío 1836. 

16deFevereira 1842. 
24deJaneira 
4 deAgoslo 1838, 

9 de Fevereíra 1837. 
9 deOutubro 1828. 


4 dc Setembra 


9 de Outcbro 
18deAgosto 
2 de Outubro 


1856, 

1828, 


2Ó de .Abril 
9 de Outuhro 


1837. 

1828. 


5 de F evereiro 


1842. 


QnANTUS. 


12,118:000 

133,361:000 

9,207:905 

13,394*374 

3,000:000 


44,000:000 

070:334 

52,800:000 

.1,000:000 


2,665:980 


4,000:000 


260,411:395 


45 Redamaqóes. 


tvp. impmcial da pauu brttO:—1847. 










